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Situação de posseiros do Parque 
Estoril será negociada dia 22 
Na próxima sexta-feira, 22 de fevereiro. se­

ráo ,n,c,adas as negociações entre a Comissão 
pastoral da Terra e o Ministério da Agr,cultura 
para que seja dec idida a permanência de um grupo 
de agricultores (posseiros) em uma área de 51 hecta­
res no Parque Estoril pertencente à União . Um de­
iegado do Ministério. Paulo Antõnio Aolin, disse que 
0 órgão tem interesse em manter os «verdadeiros la­
vradores . mas não defende a permanência de «pes­
iJas estranhas à classe,, . 

A Comissão Pastoral da Terra - ligada à Diocese 
de Nova Iguaçu - defende os cerca de 70 posseiros 
que trabalham a terra no Parque Estorial . Esses ho­
mens têm interesse em permanecer no local e são 
contrários ao estabelecimento da elementos interessa­
dos apenas em tomar conta de determinado lote. com 
0 obJetivo únrco de vendê-lo a terceiros_ O represen­
tante do Ministério da Agricultura demonstrou que 
1em , pressa» em negociar esta permanência, antes 
que o novo governo seja empossado• . 

No encontro aue manteve com membros da Pas­
Joral. o homem da Ministério da Agricultura chegou a 
adiantar uma proposta do órgão: a permuta de lotes 
ocupados no Parque Estoril por terrenos situados 
no centro. pertencentes ou ao governo estadual ou 
ao municipal - de preferência no Rio . Esta área foi 
conseguida pela Associação Rural de Nova Iguaçu -
que nunca lhe deu atenção - , através de um termo 
de cessão com o Ministério, que, agora. deseja res­
cindi-lo. O encontro de sexta-feira que vem se reali­
zará na sede do Centro Pastoral (Oepal), na Rua Ca­
pitão Chaves. às 1 O horas. 

Prefeito quer o "Rock in Rio" 
permanente em Nova Iguaçu 

Alojar e 'Rock in Rio·· permanentemente em Nova 
IgL.: · .. u ê a ld(:a. qu~ o Prefeito Paulo Leone lançou 
r,o in1cio desta semana. Ele esta entusiasmado com o 
proieto e {;ar"ll1tiu q ue jâ m:inte\·,z contatos com intc­
gnntes da família Medína. a quem comprom.~teu-se 
em otere ... '=r uma àre;a d imen~ionada em apro::imada­
.r .ente 1 rr, :ll-:.~o de metros quadtados. 

Embora não_ fornece~se i~iormações a respeito da 
lúcJ.Lzl::5.o àa :'.ire;;.. 'J P:refe1 o iguaçuano disse que 
~ p·0x::~,?~ di:::.s" Rul::em e Roterto !\1efüna irao 

sotre\·cJ.r a ~men~a glebJ. de heLcoptero e cm ~eguida 
par~icipa:;,.J.o de um a lmoço no municipio. ··Já c:::ou 
pre\'er.do ~ instala.ção cte t•.;da a infra-e;:trutura 0'4ra 
que o evento ~~ ttalize óe forma organizacl.:i .. ~nc!Ú~.ive 
cem ctras de saneamento bãs:co". ac:e.:scentou Leone. 

Ao defender a localizacão cta '·CJdade do Rock" em 
~ ova I;u~çu. o Preftito Paulo Lrcne aric<ill€1:..lou c1ue 
o frtor dlstância não deve ser levado cm considera­
ção. :::e a B:.:..rra da 'I1jUCJ. estâ. tã0 ct:su1nlc e.lo centro 
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E cm apen M 180 d ias poderemo-; rea!iu.r todo. a obra 
de suporte par'1 o evento··. salientou. 

Lc,,one di fse. a~nda. qu? a área sera utilizada para 
a rea!!2a~ão d e todos os t:\·entos rrti~tico-culturo.is do 
mun!cípio e el~ espera contar com o aooio da classe 
artisdca local , numa campanha que ele já .::omeçou 
~ deflagrar cem este tnúncio bombástico. Pross-egum­
do. o Prefeito recordou que não tem coerência acabar 
c1Jm um festiva l que congrega tan tos jovens, justa­
me!1te no Ano I nterna~iona l da Juventude. 

O fato de 1985 ser denominado também o _\no In­
t.ernacionr,J da Cultura seniiu para que Paulo Leone 
c.:cftn -1e~e a tese de No va Iguaçu tornar-se em sede 
pennane nte d o ··Rock in Rio". Ele elogiou o emoenho 
da !amHia Medina n a ··õefesa d o movimento cultural" 

o trabalho para a rea1izac:ão do evento . '·Em termos 
cc organlza~ão. esquema pubhcitar:o e suce!'Ern, o 
'?.oek in PJo· superou todas as expectatívas que o co­
lLCaniIT'~ como um d os maiores ncc-ntecímentos cul-
4 .. r'l'.S" 

AOS NOSSOS iEITORES 
A direcão deste sem;<Pár o comunica aos 

seus leito íes, anunciames e am,gos, que o 
CCRAEIO DA LAVOURA não vai circular no 
prox,mo sábado, dia 23, a exemplo do ano 
passado, ,sm virtude dos festeJos carnaval~s-

1 

cos. Deste modo. o CL só retornará às ban­
cas na ed,cão de 2-3 de março do corrente 
ano ·-
Ameaça de desemprego apavora 

{uncionár!ot do Sul-Brasileiro 
(Páqina 2) 

foii decrehrn lim de prisão 
preventiva de líder camponês 

_I 

___ ____ (Páoin~ ~ I 

Assassinato covarde de Paulo 
Chumbada comove Nova Iguaçu 
Na~ _pnme,ras hora~ de que ~e.mpre rejeitou a vio- mcs q u e se fac:;a justiça e filha do propriet rio d.1 

;;xtu~fetr<l p.i~sada. Paulo lC'nci.1.. mais nada.'', salientou um D r o g ar I d Am,:rn m .... 
hobcito d<.1 S,h·~ e l\kIJo A fim de tepudiar publi- integrante desta cmbnonã- - ..:om que ele perm<.7eceu 
- conhecido também pelo carnentc o b~ rbaro assas~i- ria comissão. até: o final do show Naque-
apcJido c~rinhoso de Paulo natc. ~etorec; da ,·ida soda) le Iocéll. então. só se encon-
Chumbada -. 30 ano,. co- já est:,o se mo~:li:ando COMO FOI travam os <lo,s e. em outra 
piloto da Vasp, fo, covar- par3 <1 criü<;do de uma co- ; me~-a. 0 médico as~c1sc;ino. 
demente as5a~sinado com mis.",;º para acompanhar o Na noite de quinta~feira accmponhado do ad·;ogado 
um tiro de revôke:r. no in- caso e rào deixar que ele passada. houve um show Ronaldo l'vlachado - os 
,e.:ior do Churrascaria La caia no esquecimento e n.J. que se esLendeu mais ou dois últimos em e:stado de 
Dolcc Vita, no cent--0 de i m p u n i d él d e . "Que- menos ate uma hora da ma- embriaguez. 
1\'o,·~ [guaçu. pelo médico remos deixar bem claro ouc <lrugada, realí:ado no setor Paulo Rober~o. 1compa­
Jose Na:arcno Gonçalves. não desejamo" criar um ~li- rc-scr•:J.do da Dolce Vita. nhado de Carmem Lúcia. 
O hnhd assa~sinato provo... ma de re,·anchismo 0~1 d~ Paulo Roberto chegou so:i- levantou-se para pagar a 

.cou profunda comoção en- violência. A nossa intençdo nho por volta das 22 horas conta. dirigindo-se ao caixa 
rre as pessoas que conhe- e de que o assas~inmo ,ej.i e sentou-se em um a mesa C1uando o médico a!--a$:íno 
ciam Paulo Roberto. visto julgado de uma forma rigc- onde. c:nccntravarn-se alguns Pas~ou por e:!e:s e .soltou um 
cerno um rapa: pacífico em ros.1. cle acordo com os de seus amigos e a jo\·em 8 rncejo tipo "a minh, cle~--
termos de comportamento, prinupios da lei. Só qucre- Carmem Lúcia Stephane - (Conç-lui n:!. p:-- >' 

Nova Iguaçu está envolta em 
poeira com ruas esburacadas 

Com o fim das Ultimas 
chuvas, o centro de Nova 
I~uo.çu está totalmente to­
mado pela poeira: na maic­
ria das ruas - principaJmen­
te üJ. Ben:aràino de 1\tello 
- , u m a gro5sa camada de 
areia amarela encobre o 2s­
fn!to . .-\s estradas mais im­
potta:1tr.; cM tr·rm-:.is ae 
acc=>.::;o a cidade cnc.:ontram­
s~ e,11 C.'.t,::do 2.a::"t:r:! ... n·l. 
pr::it:camentc intra.n.:ó;ive:s 
de:1'1::, . , e-~o·_.n:c ~ t:!" • 'ras 
A grande maic.ria dos buei­
!'OS de uglt~s p!u\'i;.,.is e .:ata 
cmtnpi:la de areia e outro~ 
detr:to.s . Nas ,•i~s púlJLcas. é 
muito comum o afloramen­
to da rede de esgoto arre­
bentada. 

A situação se torn" mais 
dra.;;t1ca nos bairros da peri­
feria do munic1pio, onde a 
ma·nulcnção e :1mpeza da,:; 
r u a s não são realizadas de 
forma conveniente, talvez 
a t é pelo fato de os logra­
douros não serem asfa~tados 
cu pa\imcntados com para­
lelo~ . Em~ora esta cena -
tanto <.:t _ o e! · ::1to na 

peru" - !-C repita todos 
03 ano~. 'l::i ::u;toridades res­
p0n'iâ.Y€;s 8-ind:1 não toma­
rn.m can:-dtnd~ auaJ'I."'- 1. 
adoção de medidas· de car:, -
ter pre\·en1:~,. o. um a ci'1! ele 
n uracada. r·.r . .,orirtrir e 
suJa de:no:1st::a faltJ. de Sen-
lbilidade e civilidnct~ de 

seus ~ovcrnantP-s, est. n-ect­
L <J., .:l }:'O•ll: C'a4 lc, 1~ l!11-

'10te:lt"' c..1. este cspct "l.' 1o ern­
pon:alh..idO. 

c.1.:-•:·~-~ DX: ,\L'1DC~If. 
Ano apõe:. ,lno ~mp~ e- a 

me.sma co:~'.l. L .. :::e. ri'.: d 
.·,!adure:ra - ,1ue eon3. todo 
o centre, do m'-mit~ :-ia~ { 0 s­
ce uma enxurrada ,·ic1~ntl, 

arrast2.ndo pau:;. r,e~:-:--s. pa­
ralelp!pedos. lixo. barro, en­
fim, toda a espécie de sujei­
ra. A Rua Bernardino de 
1\1ello. b e m como todas as 
su~.3 tra-nsversais, :.;e tornam 
em via~ empoeir:::.da:c. Ne'ita 
Ot)?•·h-feirn. um tatr.!~ãv 
d~ tuncic,mirios da limp,:z=i. 
da Cc,deni se de.~dobrat·::.:i. 
para. rclir::ir montes e montes 
de t~--~·.., - 'Tn~u!:::.da. 

A acão 10s g~: 1s r.o r.1-
tanto, C um pal!a..ivo que 
,•u~:a ·:a: resolver o proble­
m;,1 A rolução está r.o re­
Loresta:ncntc• da Serra de 
n,1cl-..1rena. No a'lo pa:;.sado. 
a p,f9r:..1 Codeni anur,c:ou a 
r.:cs.~.L1lid':'°1e d,, per est0 

r,rojeto em exect:ção mas 
p•1r motivos ainda nio ex­
J.ol!cJdos a idêia nJ.c te·:-
7~rerfe•.:..u'.mento. E este e o 
t:1• m,,n~-.:, atit~uacio para que 
c!c w'oap a ~C.L' cktat!do. 
A!ém de conte;: a t•nxu.r:icla 
qu?- \·e:n do mor:o, o refio­
restamente da. Serra de :\I~­
dureira 1na mcd1.ffrar 51.,.,ns-i-
1 d:tH. "- .l' ;'.1. natürrz<1 (·ll'.~~c1tl­
ca dJ centro ctv :nt..n1c1pw. 
~orn:...~1do-o ameno e i.il a i s 
agradã.vel, ~egum:o cltpo.­
•nent~s de têcnico3 cspE-cia­
lizados. 

A Estrada Plínio Ç:lsadJ -
a ,·ia de o.-:esso mair ia pu­
tantf' de Kova lgua~u -- e 
torpr~ uma dc;1.s wa . .s ;;lfe:·1-
da.-. pe!ô.s enxurradas - 11e. 
k:- .c.:m.('.S motive:,, _ Lceo.H­
.,~: ,1_ ;;.s :.1arger.s ctç L:r :1 íh. 

r.::ta vi~ !oi sensivelmente 

afctad:i. pela _ .t, .,..,, ... ua 
o:e:--11 QU(' fo: -;e po.:si. ... lt 1r 
que a~orresse e r •. f'-n: . 1_:1 
.... -; s:..:;i_;; transvc:-s::i.. ;-;J • .1-

nal d.'l s::i;.1an'..\ ;:assad;:i e; 
moradcres dJ. local:dadc f?­
j a1-~1 •2.u revoltados com a 
"'1tnaç::io qlie. em ;:as:seat."'.. 
r terrcmperam o trânsito de 
·eicu!c:. lo~r1douro. oa 

t'°' · t,.,tt··::i de chàmar a aten­
rlo d a :; c'.1:.:..ma::!a·~ ··-autori­
d' jes comoetentes''. o mo­
~1mento. :- · princípio. fo! em 
\º 5. o A Estrnda Plíni'J CJ.-
3acio pe1 mJnece tod? e ~u­
~ ac:1da. 

O perigo de uma estrada 
cheia de buracos - !ran:;­
fc-nnados em crateras cheias 
d"águ'l -- é sem~re muito 
grande. Na tentativa de se 
desviarem d os buracos um 
motoristJ. é obrigado .1 .. !€'_ 
char .. outros veículos ou op­
t:..rem pel:1s freac!'"õ _ _.:; t -·u"-c:t.s. 
exnondo-se a uma ba.tidl.. 
ou· a perder o ccnno1~ do 
carro e causar um ac1cte-:ite 
grave. As causas de .de3_:1.5-­
tres. ne:s.sas e1rcunstanc1::is. 
são múltiplas e variadas. 

Verba para sa11ear Baixada só 
• / saira 

o Secretário de Estado de 
Otr::is. Lu!z Alfredo Salomão, 
não parece mais ::creditar 
q u e a verba de CrS 470 bi­
lhCes p a r a a execuçào do 
projeto de saneamento o::asi­
C:> da Baixada Fluminense 
seja liberada no ~overno F' -
f,P,H'irt'do. P~Io meuo-; foi e• 
que ele demonstrou no do­
mingo p~~-,::ido cm um en­
c-or.-::1 o realtzado. em São 
João àe Ucriti, cc,:n 03 con­
.·cJhos de rcprcs<·nta.ntes das 
federncé."s de a:osoc~oçõe., de 
J:-i·•·rc~ d ir,-., .... ;tl•U:TÍ!'• r 
<la rf'gião, cmando declarou­
se "d!sposto·• a cobrar a li­
teracão da verba Junto no 
PrPi!drnte elel;:o Tancredo 

:~e: il'!s 

:-.'J. :rvri.li'.!cáo que fe e'<> 
f•nc-:.mtro. a pr(_>'s'.dc-me da 
Fc·de-rac-ão das A.-so,··:.i.cf,t·s 
dc B'."'.irr('S de Nova Iguaçu 
• ).JAB •, f, ·rn)<>id1

.,.:. '-":J.ll1f):ll , 
concluiu QU" .., encontro com 
o Ercn:t!.r!o - que co!1tou 
t :trntl·m "'lm 'l }i .. P.i,1drnlr ,1n. 
Cedae, Rómulo de Almeida, 
nlem ct(" rl·lHPSeri1a,~ ;t- u 
BNDES < do DNOS - "não 
r ~"<ohca nada ccncretamen­
t ~ • m as resialtou u1~1 as­
pt cto positivo: .1 part1clpr.;­
d1.o de rer,rr.st·nt3n,es de !:12 
a~oc.açt11 de mcr~dO_'"r<: ~n­
te-grad,.1.s as fc:d("t;iro~... dl. 
o,ique de cax1ac; <M· 8 1 e 
e-ão Ju:a.o d? "1:níti lABMI 
Tvctat; a~ autoridades pre-~1

;­

tes !oc3.J.n duramente crtt -

no gov~rno Tancredo 
cad:is e S--:lo;c:; ~ c:J.c -=-J•: 
ÍI ril::t:-;:.c_, 

:Cnr:mto o en:-ont:o - :;,o 
qual co:11oa:·eceu tamb: m e 
prc:,ident~ dn. Fame:rJ. Jó 
1,e~_·nd1: -. houve nrojeç)cs 
à.._, ••sfüi:..s··. como !crr,1~, rtc 
de:,:oP~t:·ar :-. "nr"~t!c:ct1r-c·· 
de• :;'c;temJ de cSgo.o d::-nc­
minado ··condom!ni.11" o 
sb~c.na consiste., 11a u'.1Jin­
cáo de um c::i.no ú.1ico liga~l) 
dire:tn.mente a rede d:1 , l'~ 
ao qull cs c:~nos das rcs:­
dt·nc'.,1s. de um.\ q\1a:lr~, ?S­
L:.rão lntc>rligados. A cxe­
c l:c·:êi:"l di·s~.'.!' .ststema tem um 
1 u.;to rno1or e cs moradores 
pagarão pela ~ua i: •a1 ;:; ,. 

Alfredo Salomão .so não dl -
s:- l:'m qur nto será diminuí­
do o custo n e m quanto 03 
moro.dores Ler:tc que p.:.1g:l1 

~:1d3 disso ioi explicado 
No tm..11 t u d o ficou no ar 
1 

qo.1e os e.sclarecln1t•n,os 
ll;JO ioram do.do.,. De!>O:S ( 
S:,.Jcmão rcclnm!.1 Qu~ndo e 
C!~t!cado Ora, L urn nbsur­
clo ou,, o homem públiro ain­
da i1ão tt-nh:i 6t!' J.CCStum<L­
do a dar satlslac-ÕC'<; n pv­
p;_,la,.úo. qur- t.:. no rina!, 
quem paga todos as contas. 
Eles ;,.dnct3 não r;G.~.erJ.m na 
c,1bt-C:a que o t .. abalho Que 
dr~~m oi vem so , slá sc·nc.lo 
po~Fivt:I porque o povc ~s 
colocou naquela. funtC..o N'~\o 
tI e e'.';t)11Cat;'.:.o E' quc:rem qut' 

tud~ !iq1 1(' nor i~,<;o ml'o;mo· 
g~<:·x .. 1-s,. a pres:dentt" do 
MAIJ. 

'\o 1:n..,_ do enco.:nro liceu 
dec:dido que Luiz ~~llredo 
Salo:não vai manter encon­
tros lsolncios com as regio­
nais das três federações. As 
cnze reg'.onais do ).1AB v~u 
,,;;e reun:r com ele no di:i U 
de m:trc:o, as 19 horas, no 
~·-1::'l.o da Catedral de Nov~ 
Iguacu. no centro. 

.-\nic. no encontr:i de ct,-
~~~ngg!"i f:cÍg~t>r~ilado ru ~~ · ~~~ 
não ter c.anvocado o Banerj 
para fln:inclar i:;.:-.rt ... • d'l \er­
ba a :,.~r destin.1d,1 a obr ..1 ele 
.;anc·•"'l,ento d::i B..1lxada Flu­
mlnew .. e, 1:n·:i.uan~o dest.nou 
recurses par a a construção 
dt> poros artesianos no Ct-·a­
rá. m..:.ligtirados na ::semann 
p~1S~ada p e I o Go\'ernn.dor 
L(On!"l Brboln. um integran­
te de uma .i..ssoctac;-J.o de mo­
rado!'l''i ch:imou Brlzo!3 dl' 
··o '-faluf do social!~mo mo­
reno', ano~ recordar a,,; d0.l­
cõe•; <le :i.mbulânrb." t'eit:'.ls 
iwlo dt·puu<lo q1 :!lndo l·r 
~t.1;,·crn~1dor dt.' S-io Paulo. 

o ,1c., ::'i n•o l;~.stro d"' 
uma r g1:1-:J compreende a 
~oh1ç;10 de prc•blt'm:\s reJa .. 
don;idos co:n a coleta de 
lixo, ccloca~·ão de r e d C' de 
ugua e e.~gc-to e d<' aguu.:. 
rlttvlals, .tll'm dl' dra<..:.,gen: 
de rios Lu'.z Alfredo Sulo­
mã1.. 3.IlUO<'lOU q U \.: O 1.JfS~lO 

üê' dij u, ".l· 
Cuoa~· cÕ'.11 .4 1 .l::' de c~,a-
0'> Ü !'('.Si. lll~C iil ..tC ..4 C • . -

go d& outr2s in.stlt ui~•.:;e."-. 
hem cem,.:, a àugJ.gee.1 da.3 
rios. 

Ln~-t ,;1c.11os :.J .1 • ~ :t:4
" 

de l'sgoto .seja implant.:id:t 
n:i. B::t.xJ.d.l. O Qt..e , ~d ecc~-:­
tccer :se o.s rios nãc torem 
dragado.:-~ f: cl::no qu€" v 
curso u·agu:i seri prêjUd~~­
c!o e qurm Jarantc que o es-

fi~~?n;}!~-, \'~~ t~fi.0~~~-J ~1: ;l~-
0 Lui:, Alíre<lr S:ilom.io quer 
tllk' não o cr'.tiql:t-1!10.s :· Para. 
'"lL;e um .!'l.,te:r:a de e~~oto 
funcione direitinho é necrs­
_,.!,rlo que um r!o - e.sco3-
dotiro n:i.tur..il est~J;.1 com 
o St'U CUl'.!O n1. . m::il . Se is~o 
não ocorrer sera. o ráos. O 
sistemn rc-m que se reali .. ,r 
de, uma forma inte<Jr~:I ' 
reclamcu Azuleick:1 Sampalo. 

Um do.s dire-tcr1.~:; do Z..L.\B 
B1·.rnJ:o Rodrlgue.::i, mostn::-u 
conta.~ d'ngu:1 ,10 presidc-nt 
d:1 Ccdae. Rõmulo de :\lme1-
da. pc-rtvn<'t•nte, ., um ,·iú­
nho no B,urro V.Jante L1b;;!­
no. Em a\;"t.1sto. o v::ilor l" de 
Cr., ::i 7·13 1:-t ,10 ffl.l"':': St"$''.1Ífl.­
tP l \'alot· foi p.ua Cri 
:i7 7Sti Rómulo de .-\lmt""ic!'l 
admitiu [ulh ~l!i no !ti 
dt~ i:•mL·.são de ~11.a..<:, m n. 
-.pre:;cntou ne-iúum.l ju.sr -
fic:i:tiva q u e pude . .;;se d':'­
rr~onslrnr sua prrocupa ,,-~1.0 
t.·lll w!ueionu o p robl('IT'il. 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO 

ENOCK Ci\\'ALC/\NTI 

J.:1 ex1 .• ,. u 1n ruzão P~lr..., J Cl'Utl· .i.:,:s: .... Jlr à T\' 
do SJl\'!C S:tnto.: ,,os dom, 1gO::>. d ~rll e. _..1t.J(i o 
CnnaJ 11 cx1br JS atormt•tn.~e1~1s avC'ntur2...,;, do C1 J.rlt' 
Bro1n1 Eu \·Ivo torcendo para que este me-nino con­
.sigJ ~er teliz, Junto com a Mta 1dolatrnd~ garot!nh,, 
rui\'a E atran·s de.:-s:a to1cidn, cn bem ~c1. tatrlo r~1 
bu.sra d~ m:nha próu'"b fellc1dade. • O Dcp1:Jt:tdo ·1rt­
ge Ldlt. um chagulsta que lt•lma cm ,50brevl\·er a 1e­
catoo1b• do ch~gu~m,.,. e,tá raz:rndo horr1rc~. 1~ª. trn­
taU\'3. de ata,t:ir o nosso Jorge Gama d.:i prc.si~le-ncl~ 
do PMCB E um maldoso cs~c Jorge LcHc. • A <.entro 
de Bra."ll continua tripudlnndo sobre o ~ofrimc-nto da 
gente igudc;:uana suspei!dt os tren..~ st·m ma~" nen~ 
men.Js. e não da explica('ao, como acor!tec~u s~~unda_ 
ff'ir .a 4 tarde_ QU('m chega\'.l na estaç-ao, as I, ll?rn~. 
recebia o uü5 o: •os tren;, que l:1.m pa.1a D. Ped10 II 

tio \-oltando dt" ~te.squtta_" E na d~ rr.a!s Soler:.!! 
~!~casi µar~• qut>m teim_ o d:re!to de sabt•r _poi~u~_ nos­
~o:-. tre,ns tuncionnm tao ~al. • Minha ~audaç-:io de 
hoJe vai a dupla carlos M1randa1Evnnir Nunes. inslg­
i,cs e:11tores da rc,.·1sc1 alternatlva de llteratura ''\'f'r-
!:'O e RC'\·erso·•. que acal>a de lançar .seu 2.0 exemplar 
um bai1dão de poetas .. ront1$tas. etc., mostr~11d~ que 
hâ mn!s res1stl·ncta poatica. n e- s nosso.s subter.nme~s 
do oue 1ma~n, "H .. ~'- vã !11'lt'lfl.a.. • Pau.lo r=-1.nr-L,. 
dHrJ.pou de t"e:: agc:--a. :-e:>'ll't'"'"· fv~r :"\Uto~nt_t_,:a d.3.s 
críticas que fez no pa;sado às propost1.s capltai1zantes 
do sr. Rcberto •·Bob Flelds" Campos. Para q,;em acha 
que Dei Um Neto e comp~tentc, o. Francis esta come­
tendo. no mmimo. uma 1ncocrcnc1a. • Quem qulser 
bancar o inteligente, uma dlc-a. Yá correndo comprar 
0 dicionàrlc, de citações do Paulo Rônai que a ·Nova 
Fronteira·• está lanç-ando. Frases feitss para todos O.i 
gostos e ocasiões. De Karl Marx a Otto Lara Rezende, 
De Câmara cascudo a Rimbaud. passnndo certamente 
por Bocage. • Brlzcla imita )faluf e vai inaugurar 
obr;;i~ e-m outros &.lados. Semana passada. foram po­
ços d'àgna em Pernambuco Daqui a_ pouco. o \:elho 
popullsia escrachadc· v a i e.star d1.stnbuindo tambcm 
suas ambulàncins - so que ele, evidentemente. com a 
competente asses~orla de Moniz Bandeira. F1a·nklin de 
Oliveira e outros intelectuais de nomeada. val ter a .;ua 
";ustif1cativa h~tóri_ca··. • Aquele ter:·eno onde fun­
cionou o ··Rock 1n Rio'' pr- rece que te:n :1 medida exata 
para enterrar e eadaver pohtlco do Brlzola. • Nesse 
'.lno de 1985. vamos ter um carna\'al b~i.SLante erotiza- 1 

do :\lel'lor para quem sabe amar • Adalberto Can-
t, .!o: ... ~~'Jmiu s sub-editoria do •·Jornul di:!' Raie". 8 :J­
x1.,,1a.nao o João Rarn.,s, ~ue pa r"-!ce di~r,c .it0 ::- d :i,: _ !;'. 

•·sacudidcl.:l." no matutino. O problema do JH ~ que o 
Valc1r de Almeida paga uma miséria a seus contra­
tados, atrasa os S3larios e o trabalho acaba rendend( 
muito pouco lã. por aquelas bandas. Não hã. como ~uar 
a. caniliid para encher a oança de um patrão que de.5-
fila em carros luxu~os enquantc- seus funcionários 
comem o pão que o diabo amassou. • Prenderam o 
"Escadinha". robln hood dos morros de Madureira. rei 
da malandragem Jã cs mutreteiros do caso Suna­
mam precisam dar um tiro no pei!o para que a gente 
os perceba • Para vocés verem como nó$ somo~ m­
competentes. Figueiredo está indo para rasa. sos-~cgu­
dc. Elt: e muitos outrcs iguais a ele, anistiados à nos-
sa revelia. • O Edson JB. de Queimados. falando pelo 
Partido Comunista, deu ao .. Jornal de HoJe" uma en­
trevista sui generi~. U e recortei para lut.uros come!l­
tã.rios. Me aguardem. ccmuna.s. • A Blitz, depois de 
plagiar de:;carademente o Ultra1e a Rigor. es(a afi;ora 
querendo enfiar café pela nossa garganta. Essa ban-
da estã numa ruim. • Já não ~e fazem mais conte~­
tadores como anti!;amente: a Nina Hagen. na TV. 
anunciando a revi.stlnha do .. Rock in Rio·• tem go.<to 
cie coisa mofada. • Dizem que dia 28, agora. o "Pas­
quim '' \.'a1 sofrer uma comoleta refcrmulacão. Confl­
r~m. • Obsen·a-se uma grande preocupaf;'ã0. na •·gran-
de imprensa", em di:zcr que ··o PT se dividiu". ··o PT 
acabou", num desenrolar sem fim de entrevist:::i:s c,om 
os nobres dissidentes Josê Eudes, Ayrton Soare~ et 
caterva. _ Quem lê as ma terias e observa que geral­
mente sao •·moedas: de um lado só" <não dão voz ao 
cC"mando do partido ou a outras correntes que igu3l­
.1en• _. di•;t:r"'cm dos parlamentares). vê lo~o aue tra­
ta-se de mais uma campanha visando a abalar a ca-

nhad.i. de~se partido que veio decididamente para 
n udar a face e a prãtica dos partidos ocliticos no 
Bra:-:il Quando se a 1 aca a ·•direção autoritâria'' do 
PT. outro nl\·o não hã senão mmdmentos co:no ª·" qrP­
ve ... qur atualmente paralisam impcrtantes setores da. 
economia (no ~BC e em outras regiôesi, questionan­
ào de forma direta C'I arrocho salarial vigente. o que 
re quer é quebrar a organização classista aue Inspira 
a resistência dos trab:ilhadores bra~ile1ros. e A grande 
imprens:i serve a pcHtica tradicional _ o QUe 11ão quer 
d•z~--. \·ejam bem, que não P>eistam crises Centro do 
PT. QuPm lê minha., colunas sabe QUP nunca as ne­
guei So que acho que as divergência~ internas dentro 
do PT devem ser saudadas como o livre enfrentam,n­
t~ de 1dfias que busC.'am a consolida~ão de uma pr.1i­
tlca operária e pooular. oráU:a que. nem como for­
ma te-:n Ido exercitada dentro dos demais patttdl)s. 

VENDE-SE UMA CASA 
\ ~r. '> uma Cdsa na Alde!J de Is assú ( con­

,•~:nln1r, frchado), localizada na Av. Santos Du­
mont 1000 222. Cw 3 duplex Amplo estacionamen­
to. T,., ur pelo telefone 767-2725. Hor,mo comercwl. 

AMEACA DE DESEMPREGO APAVORA 
FUNC!ÓNARIOS DO SUL-BRASILEIRO 

os J5 CundonáriOtt <h egl"nda do E n o Sul B1 1811 
Nc,,• 1 I~ al' e tilo n1,avor1td~ dl nte cJ •. pos&1bilidnr'(' ilf' !1. 
nul'm U1•aerr:•1tPJ.:Jclos, O g-t>rent,. drsta agência, Otávio Bni­
net um gnúcho com no\'c :mos de hanco . tllsse Q'Je so~ 
frt J a mwor des1luslo da \'ida> e nos contates te,trunlc s 
ma..nUdos com colt>ga.s de todo o pais. sou~ que muitos fun• 
nonários estão doentt·s: muita gente baixou em hOSfHtJh 

A cqut•bra • do s11l•Bras1l<>1ro, que mnnt<•m ce, c:a de 15 
nial funcionarios E'm 3H5 ngéncin9 tle todo o .BrE.uil, p('go11 dP 
au1pres3. o ,:-n:.·nte Otávio Bntn(:t, qt1f'! todos º" dias ~ infor­
m!ldo pelo tt.·lex do Rio Crandc do Sul - local da matriz: 
.sobre os procedimentos P Mrem adol.4.dos. O patrtmõnio h.U­
tó1ko do banco é g-rand1oso. O 11eu potencial financeiro e a 
Nua ncdibiHd,1cJe junto fio mCri:odo eram lnsofismãv'"is. o 

respeito e tt moral de uma instituição i-ólida !oram por âgua 
al>alxo ►. acrescentou. 

.._, \'ALL\Ç.\0 D[FfCIL• 
Quando o jovem gerente falou &obre o patrirnõnic> hts-

tórico grandioso> ele se Nferiu o.o fato de a instituiçlo ter 
s~ const,tuldo como ruultado da fusão doH três mais fortes 
e antigos banco~ do Sul - Banco da Província do Rio Grande 
do Sul. Bam·o Nacional do Comércio e Banco Industrial e Co­
mercial do Sul, fundaào~. respectivamente, em 1858. 1897 e 
1928. e Para se t<?r uma idéia do valor hl!-Jlórico do banco, 
Dom Pedro H pediu dínbe1ro emprestado ao Banco da Provln-

'l nara fundqr c1. Caixa E~onõrnica Fed!:ral. Este é um ~x.em­
plo hist6ri~o p&ra todo o pai• qn• não poch deix~r d! s!r 
pre~rvado . dl~9~ Otá.t·10 Bnmet. 

Para df'monstrar o controle '1.dministrati\'O ~obre o functo. 
n nnento do b:mco, o gerente da agência iguaçuana lembrou 
que a instituição mantinha uma flscall7.ação rigorosa. utravé3 
de inspeçães sistemáticas. <Como se diz no Su.l. éramos se• 
guro.s no cabresto. controlados por réd~a curta:--. salientou 
Otá. \"10 Brunet. Ele demonstrou otimismo ao tomar conheci­
mento ae que o Governador Leonel Brizola, em contato com 
o Governador do Rio Crande do Sul, Jalr Soares, mostrou 
interes!<-C •m anexar o banco a um conglomerado público. Por 
outro lado. ele teme que a instituição seja submetida a uma 
l•quidaçâo extra•ju.dicial. <Por enquanto, não sabemos de na­
d-1 As informações são as que nos chegam pelos jornais. 
Só ~speramos que o banco seja adquirido por um outro grupo, 
püblico ou privado . 

Para demonstrar ainda mais sua surpresa diante da in­
tC'n·ençào pelo Banco Central. o gerente salientou que o Sul­
Brasileiro detém 16 por cento de todos os depósitos no Rio 
Grande do Sul. O Brad•sco, para citar o exemplo de uma 
das mais fortes instituições financeiras do pais. não é dona 
de nem 10 por cento dos depósito~ em qualquer Estado bra­
~ill'"iro. X~o po~~o 1Ivr o qu"' acorte<"eu. mas pode .1té ter 
h 1\--ido um1 certa pr~ipit'lçi.o por parte do B,nco C?1 ·;r:tl . 
Esta avaliação, no ent3Jlto, é multo dificil d~ str feit:.1.., J.d­
mitut. 

ASSASSINATO COVARDE DE PAULO 
CHUMBADA COMOVE NOVA IGUAÇU 

rí",:ntlu'.'ãO) 
pe,a pode botar na conta da 
Drogaria Americana''. afas­
tando-se em seguida. Quan­
do se encon tra,·a no CTI da 
Casa de Saúde No,sa Sa­
nhora de Fi1tima. para onde 
foi levado em estado gra,e. 
confidenciou a um amigo 
- num momer.to de lucidec 
- que fez um comentário 
com Carmem Lúcia: "eu 
não se i porque e~."'iC cara 
fe: isso: eu nunca o vi em 
minha ,·ida". Qur1ndo o m!­
dico assassin0 retornou, fez 
Unlil 00\"a provocação C fjw 

cou esperando uma reação 
de Paulo R<'herto. que en­
t,:10 lhe respondeu ''você 
deve fazer i"i~O porque sabe 
que eu sou um cara de pa:: 
,·ocê deu d maior c..orte por­
íi 1e eu n a o sou de b11f1a · 
por isso eu ,·ou embor;". 
01s~c isso. peqou no hraco 
de Carmem Lúcia e jü ~e 
, irava para dar JS co~t.:is ao 
m<!'J1Lo ª" ., .. mo, 4u.:rndo 
r~te tirou uin reYólvel' do 
1-1erior da ct1r,angd que car­
r'"q,, "l e desfechou-lhe um 
t -o que prrfurou-lhe o pul­
mf·,o. passundo perto do ro-
1 ac -10. 

Ao sentir que íorn .-1tin-
9i·1c,. Paulo Roberto s •. ~ 
cm louca cl1-c:r•ar;ida r,roie­
t,indv-~e pcl;-i porta de ,·i­
(.t o - qu 11art1u .. e c-111 
cc-.. •o com o seu lOrpn -
e pedindo às pessoas no a­
l:10 ·1rcxo par~, que o so..­
c rc.;;fem. Enquanlo um 
r,,paz df" n o me C._u)os 
E..! ... .1rdo 1, o S,QCoru,1 l'k10 

.i\lagalhãe um professor da 
Sesni. a~sustado tambêm 
com os gritos desesperados 
de Carmem Lúcia correu 
em direc:;ão ao salcio onde 
Pdulo Roberto se encontra­
va. Deu de cara com o mé­
dií.:o a..:~aS"-ino e perguntou­
lhe o aue linha acontecido. 
O crim.inoso, com uma das 
m,los nas costas. esconden­
do a ;uma. rc..-.por,dcu .. Jhc: 
11não aconteceu nada". 

Tudo aconteceu de uma 
forma lige1ru e confusa. a 
"iC'ÇJuír Qt1é1ndo o mesmo 
Êlno l\la(falh,ies voltou ao 
salão já · n,io encontrou o 
mfdtco as-.a~smo e n e m o 
advogado Ronaldo 1\ lacha­
cln. que naturalmente Ít1$Ji­
ré\rn cm co,,arde di!!p(lrada. 
Ele. r:o entanto. encontrou 
a boba do criminoso, alêm 
dP um revólver calibre 38 e 
sci"'i bal,.1~. As51m. perdeu-se 
o flagrante 

~mguém mais !-cube do 
par:'ldeiro do medico ass:1s­
fino, até que nesta qL1inta­
fo1rn e1e ;,pnreceu na 52 
OI' onde depós per,inte o 
dt~lc-q,:,do t1tut1r. S,t?vador 
l.c,nes. Ele .ilcgou legitima 
dcfe-.a porque teri;\ sido 
ar,,eaçado por Paulo Rober­
tc- com um .. ~· rr.:ifa juc.ti-
1 c1)1t que .u~\.I \ .:-:rrna<lo pcJra 
.. leícuder 13<" der.ois ele J 1 ter 
sido a~~•dt.:sdo duas; ,c:c'i. 
S.ih-a<lor ( o;,es. 1. form01.ii 
\.I'-'' , ..... , f.t:rr UIT'.\ écmeac;◄-,o 
cn tre Carmem t'.Jci.l e o 
m4 dKO ,assa\;~ino para cle­
DOl5 en'- Jai:- o 1.,quér1 o à 
JusticJ. 
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SOfRENDO NO OÁSIS 

A"'llT0'\;10 GRIJ O 
Cw:, n '"?.1,, 1 J 3, rcn 
nt, L1c1t 1 T,rnc cjo Nc,c 1~~ 

1 •• >1 • rlzi.,· "> r1 :l ,a i::. J>r".'Cl30 
&li r !m d.nt.im0 ~ar re a~Iecer o ... ~: 
(Ir.ia L 

1
ti t'l dcst1 cll. e. e 1tada qu~ duxcu de ,­

,. r . ,, .. e ~ .. 1 da -ida "lr.. r ,zao dei a tcrnvel cri 
econom1ca que assola o Pa13 _tr,or culpa de quem todfl' 
uc ~.lü-e.1.110~ ha ccrc de cin~? imos Sim e precl.so 
1mpc-13ir qut a ela.a e mt.d,a. continue a privar-se d 
atcumas ,r. rdomh. , e ,n .. t;'l ela , aco w 0 

Q:tbO a· t,n; te npos d, m1lao;re brasilc ro e ~ 
rulnh:s.. Rea mcnh', de·,o con!1 ...ir que fiquei prof\! 
damente penal~zado ante o rei--J.t'l de um~ famiha. ( • 
rla3"c 1nN.Ha. cu!0 <•hf'fe contcu-r.te a .SU.l dt::,cllt~ 
,.nu. o ir.C-!\el r~bah;"'m••n• .,_ ~ > -e-;;; padrão de t-_ -
~ {jmpar'ldo corn .,, que ,. c-11..,.um.a nJ. da~ • .1 

I~1;:ne.n q,~ > " J· 1 L ,. - -.~ > 
que não pode ffi:l.Li come_r rU't,. q1Jltro \"e "'"3 1: .,?' l • 
111ana so dur..s. que :l,'.J <·orne mals pr ~1.~o defu­
mado. n'".> farto lanchr. mathial diar~amente. como ha 
:..lguns unos atra3 -- :tzora t su ao.s sabJ.dos t' doa-... ~. 
i,os que lld~ y◊de m:t.1. man cr t '.'I tres autom:, .. ·eis q, p 

po~suta rm ~ua ~mpla garagem de sua bela re.~idtncla 
,um _para ele, out10 p~ra a mulher e um para O casal 
d~ f1Jhn'- , - ~:01 a ~o lhP rc.-.tcm um c.:orcEl II. do 
'l -"l qt. . .iJ r:.'3.1 - dP au~:1t,. r. 1 rii ,: :-t 1 - . _ 
_,e " Clt a,tlll m. 2'.lh '!· ~~ curti,. e. ·, petiod~ 

de !o·er.1•l , .. !I de!lc.,.3 .. ~ " ... '>'l.l. - ~.,"1 t .. -.. ::;,~ ,. 
ltmitar a oe:Jar uin.i CHln1 n, ci , ~,. u'm am1,,,.0 executivo d~ emprt?-"i:t. rnulcmac.on.1 .. c:n Bú?'o1: q 'ie 
Já não pc•~e mais Jantar fora com a espasa tD'ios e.; 
fi:-1.s de :5cma.na, qu!lndo ll~ava no Rio d,- Jane-.r'> 
a~ora so umas duas ou tr~ vez.e,, por mes; c,1e f~ 
obri~ado a vender uma ca:n em Tere.Mlpola, prrto eh. 
Granja C,omari. pan hoje :ie contentar e.cm ;1m rr.o­
desto apartamento no balrro de Mose~~. em ?etr ~-
11~-. _ E p-?r ai ,·il t: e:-;ta a "lrolet.lnzac.io da c . .... 
média que se quebca . .sem r:-1zio. porque hoje e-5t◄1 Cl'J· 
mendc· apenns dois terce-, do que comia nnte.s. 

Qu3ndo falo que a cl~-'-e média n:io tem r .. "' 
t~as sua., que:xas. lembro-m~ de que foi ela me3...--i 
que apoiou. incondir.i'):1::ilme,nt~. o golp~ de 19~-l 1. 

ditadura militar (agora ext:nta1 que mi.5erablllz~J. 
este Pai li de norte a sul. A classe media. em Ult:ma 
análise. não tem e que reclamar Quando , lembram• 
se? J a clas."e trabalh:?.dcra vivia sob o arrocho sa,a­
rtal. nos anos mentirosos do milagre brasilelro. do rar­
~ante Delhm Netto , hoje. ao Qlle parece. red:midc , a 
.asse ~,·d!a atuJ.imen~..e {?m filio de$ec:oer'l :nr-re • 

l, .3.-.~a de ca'..;~ça no ran"'u:Il~.:r • .o .!Orr..p.ul;lvo que a t.1-
ractet i.zJ.va Tcdos saCc:no:; que. not1:t-::1 e l~.:,,o~o-:;t l.­
mente, a cla~se media não tem caráter _ Ela 3,e :no· •. • 
menta ao sabor dos _.;;eus interr~se3 imedLJ.to., . Xo t""· .,_ 
po do milagre. como e:i<emplo. qu:1.ndo a d:tadura 1 
beneficiava ao cu~to ~ocial da mist"rla ( rescente 1:i 
clas5e tra.balhadon~. ela. apoiou o regime com todas 
os seus AI-5, Lei de Segurança. Nacional. cassaçêe:;, 
torturas, atentados. :nortes etc. Quando a .;;ituação a! 
reveneu, ou seja. quando não dava mal,s para tapir 
o :::ol com a peneira da corrupção. da \'loleocla e da 
incompetência. a cla~se média ,·estiu-,5e de opO!lCAo 
radical. liberalizante ao extr"'mo. repenti',1amenw 
tra.nsformida em inhniga secular de todn.s as t~ranl \3. 

Qu:mdo pen ~o QUt• o pobre n-::. Bra:-:il ho.ie trans­
lormou-se em flagelado. este sim. vítima de tod,~ a; 
ignominías. de todos os crime.'i'. praticado, pelo rtgi::l!! 
que <;e de!.oede trirdiani.en1e, c-sta h:tariante hl-itorb. 
da proletarização da cl:i~e médla sugere a sltuacãc­
de alguém que reclnma por estar sofrendo no 03.:;is. 
indiferente aos mis ·r.t\·e!!I. q ,ie se :irrvtam n-- s art>i.l.3 
tórrida,s do deserto a procura de água parn ~obrevi\'er 1 ) 

---- --------------- J 

TARIFAS DE TÁXIS ESTÃO MAIS 
CARAS DESDE SEXTA-FEIRA 

Desde sexta-feira passada. os táxis de N::,va 
Iguaçu estão rodando com tarifas reajustadas por da­
ereto assinado pelo Prefeito Paulo Leone, estabe.a­
cendo, ainda, que não será permitida a cobrança da 
taxa de retorno. 

Pela nova tabela. a bandeirada passou para 
Cr$ 2 mil; o quilômetro rodado na Tarifa 1 é :Je 
CrS 1 400 e na Tarifa 2 é de CrS 1 . 960 A hora pa­
rada subiu para CrS 7 500 e o volume transporta:l.l 
acima de 60 x 40 x 20 cm ficou fixado em CrS 3:J:l 

De acordo com o decreto, os proprietários dos 
táx,s estão obrigados a procurarem o Sindicato dJ; 
Condutores Autônomos de Veículos Rodoviários da 
Zona Sul do Estado do Rio de Janeiro - Rua Ber­
nardino de Mello 2.075, sala 105, no centro de NJva 
Iguaçu -. onde 

0

poderão adqu,r1r as novas tabelas 

~-~ENDO APARTAMENTO 
A, S~u,t DL ::10nt 2c 3. f ..iir ., S .. 1 

lr '--! I ~' -."' 
J '"'"º rC!- J~IH .. Lll .. i.1 ciJ~. ~. - Trat.,r ( lf. cr, 
7f-w2: 2') 

Pedra britada e d.erivado-, 

ao~ 
\ err.p.e;;a :;,::nto antônio de rnineroca _ rda 

Extrat;ão: 

Av. AbíliQ A. Tárnra, n• 15i 

I:,rritório (entrai: 

. \\". _\hilio A. Tá\ora, n· ~íi11 

767-6116 
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, . , . 
?1egoc10 e o seguinte_: 

C'O:>'T.\S SECRET.\S 

Na E~o:.mha, c.c;tourou um e-sc:indalo 
com a rf'\•eJa~ão de que destacad:::s per­
"onalidades têm contas secretas em 
t:incos sutçc,~, Ja foram detidas 18 pes­
roas que deverão t::,colicnr direitinho as 
0 rip:·ns de suas fabulosa:,: fortunas se­
cret:.s. Aoui no Brasil também tem 
n1uita gente que deposita dinheiro em 
ront.as ~ecretas nb.o so na su,ç-a como. 
t,ambem. nas Bahamas. mas atê hoJe 
não su:giu um gcverno feder:ll que ti­
,essc vontad~ de colocar tu~o issc;, em 
pratos lim!X)s. Os bancos su1ços so re­
,-eJr..m c,5; no m e s dos depositantes se 
hOU\'er uma soUcita~ãc,. oficial. mas nem 
me~mo Ctuando nquele coronel Raimundo 
s araiva. que era adido militar na Em­
baixada brasilena na França, denun­
, iQU Delfim Netto, então nosso embai­
xador em Paris, nenhuma providência 
foi tc-mada. , 

Como se sabe. no famoso ''Relatório 
sarai\·a". constava . a_ denúncia de que 
Delfim Netto p~rtic1pava de ren~osas 
negociatas e que os montêes de dolares 
eram depositados em ccntas secretas de 
bancos suicos Aliás. o Jornal "Hora do 
Povo" publicou matéria contendo um a 
,asta Hst.a de indiv1duos q_ue, segundo 
0 jornal. tinham dinheiro na Suíça. 
Nessa lista figura\'am. entre tantos c•u­
tros, Delfim Netto e Miro Teixeira. Mas 
o governo brasileirc, não m~ndou \'~ri­
ficar nada. Claro, daquela Itsta part1c1-
pavam várias figuras do próprio gover­
no. Então. tres jornali.~tas da · Hora do 
Po,·o·• foram processadcs e enq:iadrados 
- vejam só! - na Lei de Segurança 
Nacional. Acabaram condenados e cum-
pr iram pena na Frei Caneca. _ _ . 

Quanto a Deltim Netto, MITO Te1xe1-
ra e os demais denuncü:dos pela "Hora 
do Povo··. estão ate hoje vivendo ctvce­
mente as a1egrias d'.l liberdade. 

PREVISAO F URADA 

Outro dia, estive lá na Biblioteca 
Nacionr-1 pesquisando uma coleç~ mi­
crolilmada de jornais de 1968. La pelas 
tantas. li uma entrevista desse poilhco 
taiano chamado Luís Viana F:tho, q_ue 
diz~a e segUinte: _ 

_ E;--1o 1!;70. os miL.t,;,.!"es G.e;-er:io f:.-
2"r un.J. abf:rtun. de r.ocr.1tica t: c11tre-
g . .:...:, o Pcd0-r a tim Cl\il cc:-n tr t 

e , .. e que me~·eca a co111!~nç:;. uos 
hüme s de 13'.;<t. 

F )Í co:ripletamcnte íul"ada c::a 1.rc­
vh.;.o dr, LU:.S v:an"" F11h0. E!.n ;o t.'t1'i. 

vez de abertura. nõs tivemos pela prc,a 
aquele tenebroso governo pre:sidido f? > 
pelo general Emil10 G~i·ta.'.:l~su ~,:edic1 
,uncc: . .se torturou tanto como r.aquela 
époea. o que nio .'::;ign:~.1n. e cicr:. _r_i.,.~ 
ti\'tr::em ~iào hoas as tortur~ ocorrid~s 
antes e deoois de 1'1édici. 

Ess .. s declarações íeita& por Lms 
,;:iana Filho em 1938 mostram co,110 são 
fr:ieef.o: certas pre\'is5es. Apes~: e.a 1 ra­
c.1,dade, os .iu,c-res de.ss:is pre·.-~~6:-::s d3.o 
f'ntrt:visl:c:.s com a maior i::o~e do inun­
oo. como se fossem os donos da verdade 
e os mais in formado.s do r.:1anc•tJ.. 

No n~esmo ano de 1938. o coleguinha 
Iillio Fernandes. na sua coluna ··Em 
Prim';!ira Mão", na Tribuna da I:npren­
t::: .• escrenu. que o então gove.rn~àor !':e­
í;'Tão de Lima mentia ao atirmar que 
:=ia inlugurar 10 quilômetros Ce M~tre 
::ntes. de s.iir do governo. Ao cc.ntra.rio 
de Lul5 Viana Filho, o HlEo Fernandes 

ARTHUR CANTALICE 

acertou completamente. 

SEM POVO 
Vou arriscar uma previsão Esse no1;0 

partido. o Partido da Frente Liberal. d0i 
quaJ fazem parte Aureliano Chaves. 
Marco Maciel. Alvaro Valle e Hélio Bel­
trão. sera um partido :-em povo. 

Na cúpula, como na base. será um 
partido de engravatados. 

JORGE G.UtA 
D~gnc de regJstrc, é o crescimento p -

lítico de Jorge o=.ma. atual presidente 
regional do PMDB. Na pohtica p:•ria­
mentar, ele começou como vereador 
aqui em Nova Iguaçu. Antes de termi­
nar o mandato municipal, Jorge G~ma. 
apresentou sua candidatura a deputado 
federal_ Na época, eu pensei que rle es­
tivesse sonhado muito e que a mcsca 
azul tivesse dado uma violenta. mc-rdida 
nele. Mas eu estava enganado e o Jorge 
Gama teve uma bonita votação e foi 
eleito deputado federal. 

Como deputado federal, o Jorge Oama 
não chegou a ter destaque. mas teve o 
mérito de sempre ficar ao lado das me­
lhores causas.Depois dlsso. ele deu uma 
mancada. Fez dupla com essa mala pe­
sada que é Miro Teixeira e foi candi­
dato a vice-governador Ao lado do 
Miro, nem J. Cristo teria sucesso. 

Mas o Jorge Gama deu a \'Olta nor 
cimr. e hoje é presidente do PMDB flu­
minense. Revelou-se um político de 
grande habilidade. Conversa com todo 
mundo sem fazer concessões nas Ques­
tões de princípic,s. Ser prcsldente desse 
P?vIDB fluminense ·não é mole. É pre­
ciso conviver com fi<;.iológicos q u e são 
chaguistas. com fisiológicos q u e nunca 
foram chaguistas. mas sempre foram 
fisiológicos, com idealistas que cOeiam 
os fisio1õgicos, com ideoJogicos qi...:e tam­
bém transam um fisioloi?ismo. Tudo i~so 
porque dizem que o PMDB é uma frente. 
Lcisa de doido, uortanto. 

Mas. afina1. Qual desses nossos par­
tidos que não é uma frente? Se alguém 
souber, favor mandar uma C...lrt1~ aq_u1 
pra redação. 

LEXDO OS COLEGUIXIUS 

Um cdiiorial Oo "J1 rn ... i ....... -:-d 
de São Paulo. edição de segunda-feira. 
afirmou que já se sabe o que Tancredo 
Neve:. prttende que !:ie:,,.. a chamada 
Neva República e que, entâC?, já é pas­
sive] taber quais serão os inimigos do 
préx:mQ governo. Leiam este tr.::cho C:.o 
referido editorial: "Em primeiro lugar 
eslario, é claro. os inimigos jura,ne·1.­
tadc,s di democracia - os q u e agem 
em nome dela. mas são seus inimigos por 
i~rincípio e por convicção ideoiog~ ·;. ~o 
Brasil, hoje, eles se encontram ori:.am­
zados em torno de jc,js grupos: o PT 
de Lu1a e a chamada ·•Igreja Progres­
sista", neste momento tão profunda­
n~ente entrelaçados que é difícil discer­
ni!' um do outro·• 

Não sei o nome do C(Jeguinh~ que 
escreveu esse editorial D P v '" ·•· a­
queles paulistanos que vão para a reda­
cão empanturrados de pizza, !J.zem l'!Tl:t 
i::cs.sima digestão e ctescarregãr.1 to~'.os 
os seus males em cim,t do Lul~ • cJut -
um Hder po1ítico geralmente :úc:dr e~­
lJora não infalível) e dos TJi'Hhl s e !rei­
ras que optaram pelo povo e n5.~ 1:elo 
grn.ndz empresanado nacional e mte:-­
nacionzl. 
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Democracia e participação 

A !órmull\ que melho1· 1·esume o ~n­
tido e o e~pirito do regime democrático 
é esta «Governo do Povo, pelo Povo e 
para o Povo.» 

Em sua plenitude e. fórmula. será. 
s~mpre um ideal. Ou também: um ponto 
de referência. e um objetivo que: onenta, 
que esc:larece, que ajuda a c.:ritic:a e a rc­
vl..:ão constante. 

No começo de uma nova etapa na 
\"ida politica nacional, como é a consciên­
cia d~ nosso Povo diante da eleição de 
Tancredo Neves para Presidente da Re­
pú'olica, temos de alimentar esperanças, 
temos d~ .sonh:ir com uma ordem demo­
cratica mais próximn da fórmula-resumo: 
"'Democracia é o Governo do Povo, pelo 
Povo e para o Povo". Democracia é par­
ticipação. 

Como fazer o Povo participar? 
A eleição indireta, segundo normas 

oficiais que não consultaram o Povo nem 
auscultaram os interesses do Povo, elimi­
nou por assim dizer o pouco de p~rtici­
pação que ha\•ia antes da Revo_luçao ~e 
64 As eleições diretas embora impe~e_1-
taS em muitos de seus aspectos s1gntfl­
ca,·am, de qualquer maneira um tipo d~ 
participação que a Revolução cortou e só 
devao-arinho foi reshtumdo parcialmente. 
nas '='eleições diretas para governadores. 
prefeítos ~ parlamentares. As grandes 
demonstrações púbhcas do ano passado 
em favor das eleições diretas, com seu 
1ema .-Diretas ja.,, demonstraram que o 
Povo nos anos do regime militar cresceu. 
s~ conscientizou. quer participar. 

Esperamos que na primeira oportu­
nidade o Governo de Tancredo Neves res­
titua ao P0\'o o direito de putic1par em 
eleições diretas. 

l\fa.s basta el<>ger seus governantes, 
seus parlamentares em eleições diretas? 
Bastam eleições diretas. pna caracteri­
zar a pai ticipação do Povo no processo 
democrã.tico? 

A~ deficiências Yêm de longol!, exis­
tiam antes do regime militar qu~ ocupou 
o GO\'erno de 1964 a 1985. Cre10 e es­
pero que a Nova República _ traga pro-
6re}l!O, intensifica<:"ã? no sentido de ~r­
mitir ao Povo participar com mais pre-

PERGUNTE AO BISPO 

N'o :nteresse de conhecer o pensam~n­
to c!o bispo ou a orientação que a Igreja 
dá para certos problemas, muitas pessoas 
eonsultJm o bispo d:oces:.tno _ Como per­
guntas e respostas podem int~ressar ou­
L.1.O:.,, g1 urcs. Dom Adriano apresenta-as 
nesta secção. 

07/85 - 4Na recente viagzm à A1m..:­
rica Latina o Papa João Paulo Il em­
pregou uma lingu.1gem ...:Iara e forte, pa­
l"a desmascarar as injustiças sociais que 
p~sam sobre o Po,·o dos diversos paises 
que visitou: Venezuela_. Equador e Peru. 
Como o senhor c0nc1ha estas manifesta­
ções do Papa com a condenac;:ão da Teo­
logia dn Libertação que procura justa­
mente a .solução das injustiças?> 

- Dom Adriano· A m,.u ver não 
existe condenação da· Teologia da Liber­
ta<;ão, em sua globalidade. O docume~to 
da Sagrada Congregação para a Doutrina 
da Fé de 06 de agosto de 1984 ( publi­
cada e~ 03 de setembro seguinte) intitu­
ta-s~ com bastante prudência: .:lnstrução 
sobre alguns aspectos da Teologia da L i­
bertação•. t: um doC"umento oficial, de 
orientação. de eschl.recimento, de posição 
do magistério ordinãrio em face d~ erros 
l•ll perigos que surgem aqui e acolâ em 
alguns teólogos da libertação. 

O A.mago da chamada Teologia da LL 
berto.çã.o corresponde certamente às de­
clarações do Santo Padr'° nesta última 
viagem à América Latina e noutras oca­
siões anteriores. Se o Papa a chasse ne­
c:essário condenar a Teologia da Liberta­
ção em sua totalidade,. em tOdos os seus 
aspecto!!. Já o t,.,ria feito expressamente. 
Não o fez até :1gora. E a deduzir das co­
locações justas e cristãs que o Santo Pa­
'dre !a:z em faee da., tremendas 1nju!'iUças 
~ociais Que 1"11sgam nosso,; Povos da Amé­
rica Latina de cima abaixo, crinndo doi. .. 

D Adriano, bispo diocesano 

EiCnça no p1·ocesso politico ~ social de 
noesn Pátria. 

Gostaria por- ex. que o Prtaidente 
c!eito. na escolh:1 de Sous ~1lnistros pro­
curasse as personalid.a.des que se tém 
Identificado ou, pelo menos, tenham o 
propósito de se ~dentüicar com as causa.~ 
do Povo. renunciando ao penoso ,.htismo 
qce marcou até hoje a vida pública bra­
f.ile1ra, que é a causa ma.is profun<la de 
tantos descalabros. A vi~ão politi~a e 
cristã de Tancredo Neves, com a sua lon• 
ga e intensa experiênc.ia da coisa públi­
ca nos mais diversos mv~is, torna o Pre­
sidente eleito capaz de escolher homens 
dignos, honestos_ capacitados a assumir a 
causa do Povo brasileiro, que é propria­
mente a causa do Brasil. como sua causa. 
O sr. Tancredo Neves dev.,.ria mere?er 
dos seus partidários, de qualquer partido 
ou agremiação politica. uma confiança 
total e por ü•to me.smo uma liberdade to. 
tal na escolho: de seu Mintstério. 

D.t Nova República. sob a orientar;ão 
de um Prol!sidente e de um ::\linistério 
identificados com a causa do Povo bra­
sileiro, eu esperaria que incentiv_asse os 
instrumentos de participação ex.1stentes, 
por ex. os sindicatos (que deveriam ser 
livr~s) e as associações de moradore:; 
(que deveriam ser muttiplicad~ e oficia­
lizadas) e também encorajassem por to­
dos os 'meios o surgir de norns instru• 
mentos de participação no processo ~~l 
do nosso pais. De minha exepnêncta 
(embora lim:tada I de bispo, ~m CQntacto 
direto cem o PO\·o, tenho certeza de que 
é extraordinária a colaboração que e Po­
vo - este Povo brasileiro, como é. na 
sua ht1milda<.1e no seu abandono, na sua 
simpliridade ~ pode dar, uma colaboração 
que s"rà. vital para a solução de todos 
os problemas cruciais de nossa Pátn 1 

Se nos seus anos de Governo o sr. 
Tancredo Neves conseguir criar novos 
instrumentos de participação popular. 
além das que existem muito p1 ecariamen­
t"'. terá lançado as bases para uma grai:i­
de Nac;ãn e uma autêntica dem~~racP 
participativa. o grande Povo que Ja é o 
Po\·o brasileiro espera esta hora de H­
bertac;ào. 

, 0 \·os Em cara Povo, cavando entre 
~s dois p,o,·os tão distinUmente e tão es­
candalosamente divididos, um iosso m-
transponiveI. nunéa o tarà. . 

Agor.1:. é evidente que. os_ muitos teó­
looos da libertação não coincidem em to­
<.'.J: a . suas colocações, op1ruõ~s. pro~,:­
t.as € evid:mte que um:t teolcg:a em tase 
de ·elabOração, como é agora a Teolog,.~ 
da Libertação te_ foi anugamente por e~. 
a Teologia no llvre arbitr10, a T~olo:pa 
da Imaculada Conceição 1!:lc. etc). precisa 
de "C;Sclarecimento e, na sua fase evolu­
tiva, esteja sujeita a colo_cações dundo­
sas obscuras "": mesmo erroneas. No mo­
me~to oportuno o I\Iagistério . entrara cc-m 
seu car~sma próprio, advertindo, esclare­
cendo e mesmo rejeitando ou condenando. 

Temos de d3r todo apoio ao Santo 
Padre quando exige que ~m r:ios~a ação 
social partamos sempre da Fe . v1\'a. ~o 
Evano-e!ho de Jesus Cristo. Pouemos di­
zer q~ie qt'.tanto mais vi\'a e profunda for 
noss3 Fé em Jesus Cristo, tanto mais c~­
rajosa e eficaz será nossa cl •Í<!~:! d<'s li~ 

mãos fracos e oprimidos. A parta· da Fe 
em Jesus Cristo é que a Teolcgx1 da L1-
bertac;:ão terã sua chance de crescer. de 
urificar- se e de tornar-Se parte mte-

~ante do depósito da re\'elaçà_o cristã 
A fecundidade do Evange~o amdn . ~ào 
terminou. Nunca terminara. O Esp1r~to 
continua.ré. ~nsinando-nos muita cois::i 
que antes não sabismos nem podlamo~ 
compreender. 1ef Jo 14, 25·26> 

MOSAICO 

No dia 26 de março a Diocese Je 
Nova Iguaçu, completa 25 anos de e,:-is­
têncin _ ·Foi cri:tda pelo Papa João XXDI 
em 26 de março de 1960 pela bula Quan­
doquid"'m Verbas . • O Jubileu de pra· 
ta de nossa dioces<e será celebrado du­
rante um ano inteiro: de 26 de marto ..,_~ 
J9b5 atL" 26 de man:o de 1986. t 

Bar e Pizzaria 
1 

Te:::ios serviço para / 
nogem 
Amplo salão com ar 1 
condicionado 
Sem ambiente Cc::ie:cni - na~l!c i -

Lazcz:ha - Inhcque 
- t'Crr.1eg!ona Rua Frutuoso Rangel, 279 Serve teria 1 
n1 ~O\"I) Pü:STO DE ENCONTRO 

CO!\f AMPLO ESTAClON,\~IENTO 

------ - -----------
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLtNICAS - M.EDICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

P.5[CJDIA'.)'ió!;T!C.'.l E PSICO7E:l.\FIA 
ORIE~-rAÇAO DiEºJlt:Js•ES E TERAPIA 

Hora murcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.ª-felra das 13 às 20 horas 

Con,•ênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COUGIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(ClRURGIA DENTISTA) 

CO:-ISULTôRIO: Rua Otivio Tarquínio. 7! - A? 601 
Edificlo Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3930 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite. Para qualquer lug3r. Com mc,­

gênio e a eficiência de um ótimo atendiment3. 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLtNICA E ClRURGlA 
Dr. DOXALDO PELOSO 

Dr. EDUARDO CARRARo 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSt LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LJ::NVI 

Micro-cirurgia nasal, da 
laringe e otológtca. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário: De 2.ª a 6.ª-feira das 16 às 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

Sábado: das 9 às 12 horas 
Endereco: Rua Professora Venina Correa Torres 230 
salas 602, 603 e 604. Telefone: 767-1283 _ N. lguaçu-Rj 

(Esquina com Treze de Maio, 300) 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTIÇÃO ATÍPICA 

DRA. ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- FONOAUDJóLOGA -
CFFa n.0 1003 

CONSULTôRIO DE FONOAUDIOWGIA 
Rua Otávio Tarquino. H ·402 
Nova Iguaçu - Tel. 767-79!0 

HORARIO 
3.ª e 5.ª 

14 às 17hs 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GI'H.C()f,f)GI \ E CITOPATOi..OGJ.\ 

PP.EYC:-.-Ç,\O DO CA!'iCER 

Tratl,Mnto das Enfermidade; do Aparelho 
Genital Feminino 

A~n::!~a!er.to com hora marc.1da 
Diariamente. das 15 às 19 horas 

Rua Oni:c n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 761-1158 

cumcA E CIRURGIA DOS OLHOS 

C RUi'lGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
C!RU,~GIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELU 
G.11 ~neril Eocca. 778 - Salas SD&/, 

Tel~fones: 25!-8192 e 251-6390 

(Ate~dimcuto com hora ntarca.d:1 ) 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 20!0 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

Horário: 2'-feira, das 14 às 17 horas 
4.as e 6.a.s, das 9 às 12 hOras 

TR.\V. kLltERISDA LUCAS DE AZEREDO, 11 
S.UA 710 - TEL.: 76,-2117 - NOVA IGUAÇU-RJ 

COMSIJlTóRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

Cadeira VerJa Ir Equipo UT II. Luminar Sgai-Morlta. 
Ralo X El!n. Armário aço Labras. Estufa. 1 Geladeira 
Cônsul. Mesa e estar~te de escritório. Instrumental 
\'ariado Sistema N'.lva. Amalgamador Va.ri-Mix II. Sala 

de e:;pera e Pequeno Laboratôrio de Prótese 

Tr=nes~a Almerind,.. Lucas de Aieredo, 11 - S/;tO 
Telefone 767-2117 - No,·a Jguaço-RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

CO'nvên:o;: Ul-iil\IBD, FASBEMGE, S.M.B. e ASFB 
f A -;;:ociação dos Servidores Fazendários do Brasil) 

Con.rnlta;: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sábados, das 9 às li horas 

TELEFONE 767-2362 
TR\\'ESSA JRE:-.-F., 101/703 - CE:-ITRO - 'X. IGUAÇU 

(Ao lado das Lojas Americanas) 

mm 
[J 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO coxn:sros 
• CAIXA ECONô:\UCA 

CRO/RJ - N.º 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CGC N.0 28711547/001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
TELS.: 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UN!MED 
• RIO CLtNICAS 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICóLOG/1. DE CRl!I.NÇ/1.S t: &DIJL'IOS 

CONSULTÓRIO: R Bará,) de Tinguá.. 633. N. I• 
( Atc:u da. Ca.;a de s~úde N. S. de Fa:.::o1~a-;u 

HO:?AR[O: 2.\ 4 i. e 6.~-feir3. de OJ â.i 1J hon1 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

T:cLEFONES 737-0131 E 757-5210 

RESIDE:NCIA · 767-7041 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 
A USJ~IED SOVA IGUAÇU comunica aos p rezado.s 

am~go_s o seu. 11:ais recente lançamento de PlaI".O ce 
As..ststencia Medica a particulares. 

Informações à Rua Profa. Venina Corrêa Torre3 
230 - salas 106 a 111) - Cer1tro - No;·a riuaçu oti 
pelo telefone 767-0263. 

UROLOGIA 

DR. JO\O l\lOR,\ES COSTA 

Convên!os: GOLDEN CRCSS. UNnlED. TEl:.E:lJ 
AD!'tFSS, COC.~·COLA E BANCO DO BRASIL 

A.-. Mal. Floriano P eixoto. 2130 - ~la 503 
TeJ.: íST-0396 - No_-3 Igulçu 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 
RESERVADO PARA O 

SEU ANúNC!O 

otfCQ IQfflOCQ 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações~ 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. JGUAÇU - CENTRO 

leia e assine o 
CORREIO DA 1.AVOUR~ 
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Há precisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas O C L: 

E n Pot ... de pr mclr r.· 'l, 1·diçuo de 21 de te,·c~ 
r : ) de 19J.,_1. o CL rc !iStravn n morte do c-.scrlto1 Ro­
natC: e. ... C ~h, 1,i.10, com o icgulnte texto 

"~fo1reu Ron.1ld de- tJ.nllho'" 
··com o df"saparec1mrnlo pn:m.1tur~ do insígnt 

h0n1t'm de h:tras, 1wrd,· C· Brrull um dos C'Xporntcs 
ma1 !I alros de !-U.J. intcl:gtnrla e um dos valorc.s mar­
r mL-, dt· 5ua dtplonuria. ' 

o ,·ator m--ntal do ilu~tre brn~lldro e~pelha-sr 
,ias muit.ls obras por ell cdlladn." e nlr;umr-s até tra­
duzlj.is. em \"a rios 1:.11~cs do \'€'lho mundo .. \lnd.1 re­
nnttm~nte, t"m prél!o df' grande re-pcrcu::;são nc.s meio~ 
1nrclec.tu:1i.;;; da Capital elo ra1!S. ~ob o patrocmlo de, 
um dos nossos cole;ns n:.spcrtino~ . .s...'\grnu-se brilhan­
temente prmcio1• do, pros:Hh rc.s broc1leiros. • 

"A mone do ~nnde e~crltor repe:-cut:u em tod~ 
.w ~.,1.m.ad-:i ~ :.:JCi.lL'i rh i.s..,ima con .. -.:tern:i.ç:io. ~endo pr-<?J• 
udu a sua ffil'uwna, pejo gO\erno e pO\O, exct!pcio­
nni,; hc-mf'na~ens po1 oc:n.si:io de .seus funera!s, rea­
lizados na tarde de .sexta-feira passada:' 

- o--

casamento. no clvll e religioso. no dia 14 de feve­
r-.:·1ro. d, Jor, m J;...:;~ R.i~1 ... , ~-l~r'.mi com a ~rnh'1rit'l 
Maria da Gl~ril. M1r•1n...:., ~-d tet1. !ilh'l do Sr. B~rnl.':'­
dmj) SoUL.l M'ltt-3, grand~ ~ ~-:icul :;.r 1.e.>t. !.!:1n.c1·>1J, 
e de Dona Em!lia d~ Je .. '.IU'i M1tt..l3'. 

--o--
''O Sr. José Au~usto de Mattos, presidente d:i 

t.'nião da:- Clas..-,es con...~rvadora~ d,, I~u1çu. pleiteou 
Junto ao Sr. Prefeito Municipal a prorrog-C1.ção "Ç)ar:i. o 
pa~amento das llcenca~ de tndú.c;tria t profissão. cujo 
prã.zo estava preste., a se findar. - o Sr . Prefeito. 
sat:Staz.endo o Justo apelo da simpãtlca instili.lição de 
clas5t.~ da no.111,..a cidade, baixou uma portnria em data 
de 15 deste. pela qt,;.al ao nosso comercio toi facultado 
o pagamrnto de rua~ licen_~as de lndústria e prctl:s.são 
atL o último dla deste mt:s - E.-.sa 1u:.ta prt"tens:io 
nd-.·ogadn pelo Sr. presidente Jo ... ê de ~latto-;. aten­
dida com solicitude pelo governador do munlcíplo. foi 
recebida peh,, mteres~ado~ com a snUsfação natural 
dos ato:e; bem inspirados." 

--n--
ReaHza-se. l,0 dia .,;5 do c.:•rrente, no b:ilrro K 11, 

uma. 2randlos:1 b:i.taL'u de confete. promot,,·idl. pelo 
povo ê o comercio local A Comissão ort;anizadora e 
a seguinte: Nicanor Ooncalves. J oão Martins Filho, 
Manoel Ennu. Eulina chambarellt, Joseohina Martins 
e Antc-n lo Martms Se fizer ma u tempo a batalha 
reallzar ~se- â no dia seguinte ... 

Criança é torturada no Rosal 
por comer biscoito sem pagar 
Hà pe;,uco:; dia;- s~rgto Ricardo Rodri.:ues da Silva. de 

11 ano~. residenie na Estrada Luls Mário da Rocha Lim a, 
259. em Au5Un, entrnu no Supermercados Rosal daquela lo­
calldade ;>ara comt.r uns b:r,coitos, naturalmente sem pagar 
n ada. bem escondido Acontece que a criança t ravessa fol 
ptga etn flagrante o ~Ugo foi uma maldade hedionda. 
sob a am?J.ça de fac~~. obr igaram-no a beber dois copo:s 
d,, sabão cm pó. ingeur detergente. para depois surrá-lo. 

O caso foi levado a 52.ª Delegacia Pollcial - no centro 
dt Nova I guaçu -, onde o oat da criança. Odlv10 Rodrigues 
da Silva. o relatou :io delegado Salvador Lopes. o depoi­
mento do menlno sera remetido a Juíza de Menores, Ione 
Pemes Gomes ae P aiva. A sessão de vtolêncía tci pratlradn 
par dois funcionarlos do supcrmrrcado. liderados pelo ge­
rente do estabelecimento O irmão de Sérgto, também por 
mchvo~ parecidos já foi obrl;ado a comer fezes. 

•· \fATAR A FO\U:" 

Sérgio Ric'lrdo Rodrigues da Silva perten~c a uma fa­
i'mlia humilde. su!:itentad.a com muito sacrihcio pelo pa.l, 
que recebe apenas um minguado salário- mínimo Ele con­
tou n~ del?~acla an~ n a o entrou no supermerrado para 
temer ··uns 01.:.coito..5·• porQue estivt.·sse a fim d<' f~-zer "mo­
:er-agens" Seu único objetivo era me~mo •·~tar a tom~·-. 
" que nã.o tinha co:1udo nada pela manha ·E tan_1ben1 
i>Orque pap:ii não tem dinheíro f'r3 comprar aqueles btscol­
t1) ma.is gostosos•· acre.,centou. 

Dentro do supermercado. a criança d l s se que olhou 
?ua um la.do. para outro e. como n:tO visse ninguém Que 
>udes~ lhe denunciar abriu um paf'ote e pa.ss_cu a devorar 

o.: bicoitos: ma! o i:.;.cotP lhe e3capou das mn~s. Segundo 
r-)e o barulho ch."'lmon a nt.Pnr.ão do~ dois func1onanr.s A 
t:,r, '"ª se deu no intt'rior ri~ mn bar,heiro_ O menmo, de­
'>OLS foi iilira:lo p::-lo. tuncL, do c~t.:i.helecimt:nto para q~1e 
"li --~u("J'l percebesse o qut, tinha acontec1do O seu nmao 
!.! · 10 e .intou também que Já toí mantido ~reso durantf' 

nc ..... oras em .::n"' r 11x.,. de C-5W to do Ro~ai. onde f':)l obrl­
r..!.d.o a comer fezes Sêrgio da Salva apresentou-.se a dele­
ta(' J. corr. ema p•"Sstnia apan:nclJ. ern ter ,o f!.')tcos np:i 

• do de ( b! ,tada. 

KAKO 'S 

Travessa Irene. n" 9 
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DESFILE DE ESCOLAS E BLOCOS 
É O PONTO ALTO DO CARNAVAL 

A rrogrnmação pan o e rnaval d"su- ano "m Wovi\ Iguncu 
'ª "~tá e- ncluid:t. Semprt• l om iní<.·m ru! li honu. n dl't1f1i<'" 
das esrolns de 11amba se rco.liz..'lrá no domingo~ o dos blocos 
do gruro I, no 11:ihndo; o dos bole-o~ do gruPQ IT. na ,-iegund,1-
frii-;1; t• na t 0 n;n-frhól, ha\'rrâ. o Clt'~flle tlos blo os f"Mpecln1s 
]J("\r"ido QO atraBO na hber,u::ào d,I \'f"rbll ofidnl, n df"COJ'Pt;Ao 
do centro tJo mtmklpio dt.·\·Crá começar a 1rr c-olncada so. 
mt nl(' hOjt' ~â.bado. O pruid"nle ,ta Abe~nl {AsSOrtaçâo d•, 
Blf><·oM e 1-;~coJ:1s dr S1Jmb,1 d<' N0\'a ll{uo<;ul impetrou re• 
curso rontra a dPltrmlna~ào do JuiTado de ;\tcno1 e■ d" não 
p•1 millr a permnn~ncia <lc menore!'I de 18 anos à noite. ~ej3. 
11,1 ruli ou nos c::lube~ (até quinta-folra, nào foi dad l a rcs­
po 1ta pelo JuludoJ, 

Ot presidentes dos duhu iguaçuanotJ, hem como fl Abesni, 
forwn ~urpreentlidc,s t•rint '.l determinaçi\o d:i Ju.i.z..i. tone P?r­
n('S C◊me!I d~ P:.1h;r.1. d.- pro.i.bir meno~.3 de 11 an"3 brincando 

llOlt.'.". Os integr:1ntu des~a., entido.&-1 já e.-.tão de certo 
modo hnbltundos c-om es.a-> tipo d~ <ietumlnac;llo. mas que 
~t'mpre é re\·osacta à OltirnA hora. Este ano, no entanto. eles 
temem não conseguir a libtraçi\o 

Cm intcgnnte da diretoria do Iguaçu Ba~quete Clube 
dls~e que ~<' a determtn:1ção pera1~tlr o carnaval deste ano Jl"'râ 
um dracasso . Na sua opinião, são os J0\'tn!I entre 15 e 18 
ano~ quPm rPnlment~ o.nirrrnm ')!li hlllLP•, f!l.,.Pndf) bioro'.'=". can­
l tr.,:io e puh~j,> i.;. • Vl".'r.1.1.~e. O Oto de encu.irem 1 Juíi;").. 
Ione Com•11 d.•• Pltva. -~mo uma P="'.\30,1 rl~?r.l:.n, d-~ quem 
nào CM\h.erem o modo d:? anali.ur o prabtema, aind1 o.s assust'l 
muito ma.i1, 

Com cerca de 1.&00 componentes. o Bloco Carn:w:1,lcsco 
.Leão d"' Ii::uaçu desfila hã 17 a.nos no Rio e ne!lte ano eatarã 
~pre~ntando o município no GruPo I, na MArques de Sapu­
caí O tema deste ano - cAlnda resta uma .E.~per .. nçal> -
ê uma sátira bem humorada à crise el·onõmtco.(inance1r:1 na 
qual o pais estã mergulhado. 

Com muitas alegonas de mão, o Vão de Ii:;u:içu desfi­
lará pottando faixas com dizeres dlversoS entre os quais SP 
d P~tacam os segmntes: sa.iu o novo sn.tário-mhnmo: Cr$ 2 
milhões>: ,Governo protci:t"e o .-.. menores abandonndo~u; e 
cAtin:11, ~mprego p;i,ra todo!"! . O de..fj.Je (P-cha eom uma ~ande 
rnãscara do presidente eleito Tnncredo Neves. «simbolizando 
a esperanç~ óP dias m"lhores, o bloco. que abrirá o desfile 
da11 escolai; de samba ,.m Nova Iguaçu, pretende t ran.s(ormar­
sc em escola de samba no ano que vem . Segundo seu.s d1re 
toN-s, e~se objetivo será alcançado porqu"" .. J"'q lá est.lo r.on­
t 1ndo com o ap-Jio e :i co\:J.b'.>rtÇl.? ~ cp~s::03s Ulfh,. 1t~. 'l'IO 
n 'nidt>t0. 

ORDE:\l DO DESFILE 

O desfile em Nova Iguaçu serã aberto oticlalm~nt"' n! 
sábado, com a apresentação dos 10 blocos do Grupo I - todo;i 
com 3 denominação inicial Grêmio Recreativo Carnavalesco -. 
na seguinte ord•m; Leão de Aust in; Inocentes d e Copa; Sa-

télite: Brasinha; Unid<>s de Ponto Chie; Independentes de 
Nova América; Umdos d o Alecrim; I mpério de Muznmbem; 
Flor de Iguaçu; e Amar é Viver. 

No domingo desfllarã.o as 5 escolas de samba: Acadêmicoi=: 
de Miguel Couto; B rilhantes do Vila; Unidos do Oriente; Uni­
do~ do Ríachã.o; e Imperial. .Antes, ~e apresentarão os blocos 
estreantes União da Palha da e Independentes de Vila de Cava 

Na segunda-fe1ra. d~sf1larão o:, 10 blocos do Grupo n 
Império da Uva; Académico!-! do Morrinho; Unidos dos Carlos 
Sampaio; Tupy; Arrastão de Iguaçu; Império de Shangri•lâ; 
Motivo pra Beber; Alegria; e Império da VUa Emil. No úl­
timo dia. terça feira. se apre~nt.arão 6 blocos do Grupo Es­
pecial: Anjo da Guarda; Imperatriz Iguaçuana; Bafo da Co­
bro; Unido~ de Ed.~n P assos; Roda quem Pode: • Leão de 
lguaçu. O desfile 1.erá realizado na Avenida .Marechal Flo­
riano Peixoto. no centro. 

CINEMA 
Cl :S E n :ROE - 'No!l.t'S 

do Sertão·• 1 nacion:ll 1 
com Oébc.ra Bloch. Tonl Ra­
mos Horario: 13h10m, 15h, 
J6h50m, 18h40m. 20h30m 
censura: 18 onos A partir 
de segunda-feira. 13 2 'Bete 
Balan~o,. 1nac1onalt - Com 
Débora Bloch. Lauro Corona. 
Praca da Liberj3de. Te:c-
10nê: 767-726~ 

C1s1: cc:sn :n I ca-
r.-wana d1.1 coragem'• l?m~­
ric:mo F lime de t1ccac­
c'cn t1fica Horário: 13h40m, 
JSh30m. 17h20m, l9hl0m, 
21h Cens Jra: Ltvre. A par­
tir de ~r.;unda-fl'lr:i.. 18 ·2: 
-v~ dar=-.r '> do Sexo E.xphc~­
to·• r nacional, f"ilme por­
noº afico Horano. 13h30m, 
15h, 16h30m, 18h, l9h30in. 
21'1 Cen ,ura 13 an() A'!Je­
ntd..6 'Mnrrchal Flc,riano Pet-
xotc 1180 .!!Obrelola 
l!uacu ccntcr Tel. 768-C..767. 

Cl:-iE tl::l>TER 11 - Sàba­
c1o â. tarde: ··oo!s Tiras meio 
Suspeito:s'' f americano 1 
Comédia Horário: 14h. 15h 
lOm. 16h20m. Cen~ura; 16 
:-no.<; A noite: ··Nn Época 
do R:i.gtin1e·• 1 americano, -
Hora rlo: l 7h40m. 20h20m 
Censura: 16 ancs. Domlngo 
~ L..uclr: •·Regrc.sso do Corcel 
>;.P ro" iamcric;\no, - Ho­
r<1r!o· 14h20m, 1Ch20m. Cen­
surn: Ltvre A noite: "Gen­
te como a Gente·· u.mertca-
110> - norario: 18h20m. 20h 
40ll" Censura: 1-4 nnos. A 
pnrtir dl" ~rgunda-fetra, 18/ 
2· ··Sht-t:'n'"' - Rainha das 
~elvn!:i" i amerlcnno, - Ho­
ráric · 13h40m, 16h. 18h20m, 
21h Mtsmo endereço e te­
lefone do Centtr 1 

( c,r. IGl \Çl' - A dln•cão 
do e :-P-na n ã o d iv.ilgou a 

rogr.am.J.~ao Pnça Antonia 
f'jor~s Te'.x tra Tcl:tone: 
767-r2.lQ 

JUIZ DECRETOU FIM DA PRISÃO 
PREVENTIVA DE LíDER ciMPON~ 

O Juiz d:1 4 • Var;1 CriminnT dt' NrJV I t.: r I V<l-011 fl 

prdidQ d~ J:risfto J')Tttent va do lid•r , 1mponh t...,ert-" P..rzr:n,~ 
B1stos 1:u.. ,nado dr. na romr,a.nhla dr, F"...<Jm;Jr l\.latt n t,t ',aOO 
trr aHaz,.lnado na nollf" de 21 d<.- d~z"'"mbro do ano pa,: :1dt) 
J)Rrd Le\1 Matewl d'!' Carví!lho. na IO<'Rllrl~dl? ri,, ~3ntr, f:8-
pr>dltn nm Qurlm:ull)s, pi-6x1mo nn )tutlrl't.o de C1mpn ~\lr,:re. 

Pr•sid.-nt" do,1 !1-futlrôc• dP rampo f\1Pg1 ,. ,. d(' N"o\.-a A.li 
ra um movimento de po~~lros (rum\ (' urb:1,nfl r~o/rt -

van,"nte 1 • Laert .. ne,:: au.· trnh:1 rntk 1110 n e rim,.. ~r,u 
um homem multo flrm,. niinha11 po!!h-1i~s: 111t.t> pel.1 jll.!t ".:J. 
!"lcl.al e me imponho :\las, sc-rta lnrapa.,: d"' mMar algu(-m 
Che-~o com a ron11c-lf·nd11 tranquila Pf:'rlo ,11 familia desse mr,ç') 
q11e foi 'lHDSBinaóo e digo quP não o matei aC'resc-ent.ou 

Na noltP do c-rimP ~rt<' Rezende f"ncontra.va-M r:m 
~'lnto Ell)f•dito. onde Onrc-i Le\.·l :\latc1.13 de Carvalho. cr:l ~,(;,m­
panhl:\ d(' um homem nã.o· td"ntlfi<'ado .- de Jo~ M:1dl•1 dOM 
Santos, fora.m con11ider1doq ,111~ito9 Em r-nm-panhh 'f'.le rx.t:3_-i­
p,H.'-01.S 'lo :l-lutirãn "1.e CtmP") A1P~P L3Mte, desconfiado. 
r-~t01\'.-11 dar um i1u~to nos trios. aplic:indo-lhu U""l.3 br:if-!l"',,e.3 
Xo d.la segulnte Darci d-'? Carvalhri ap3rect"IJ morto pr6x1mo 
;10 Ioc-,11 (" Jo!llf Madiel doa Santos. quP d.Lo:e t"'r f11gtdo. na• 
ouel~ noitP dOs po,,_elroi:: dP Ci!mpn Al•gtt ac11!Qu RPundi­
dc ter cometido o crime. 

Leert,- Rez.endt- só tomou conhec-imento do &UU!linato 
tamb~m no dia seguinte e contou qu• utava tão tranquilo qUP 
!oi ntl à delegacia de QueimAd0!I d.ias depoi!I. tiem riem ,;e 
prt?C1Jp3,r com a k'°'tl."'3~~'>. Li, el~ 6~ BUrpreem►.u 1u3.nd? 1.b.,... 
d,•nm V07. de- pd,'"..o, 

P:>r Cliscord.ar ::,,., c-omp"'>rtamento violento ~ 'lVe.ss;,,,o d, .. 
nlg-un111 poHct::1.111 daqu~la deteg:1cia. o~ qual, amea.cavam d" 
mort,. as famlli.aa dos posseiros. Juntamente rom ja~unço:1 
contrdtado.S por ~ileiros. o líder camponi\s sempre- fo! ~".l­

carado com muito 6dio por "S!'eA homens. Por eut' moti\•o . .. 1,. 
.. ~ ,1 ::.=·.:~:::::oi;.-:~ cr!r.i.c tcr.h:i !==ido (.-ita r·r,r, o -. 

luito de comprometê-lo com-a J"Wttlça. rriando uma sit1Jaç.1.'l 
in!fl;ustentavel à su~ liderança. 

No ano paasado. Reund• entregou um documento ..,, CO­
vem:tdor Leonel BMzola, solicitando a tr an.sterência de algun8 
policiais dn dele't'acla de Queimados p0rqu,e 01 me!'fl'TIOI tinhl...."'Tl 
o hábito consta.nlt de ameac;ar de morte os posyiro.s de C'lm­
ro Alegre 

Para provar a sua aversão à viol~nc11 extremada, Reztnd.:,, 
contou um fato ocorrido no Mutirào de Nova Auron. . Entn.• 
os inümeros connitos de terra naqu~le local. um dUI. els? foi 
agredido por um homem df' nome João - • hoje meu amigo .. 
-. o que provooou um ódio generalizado nos moradores. O 
a~essor comec;ou a ser vio1entflment"' rspancado e tteria lin­
chado atf à morte- se não <oss•• a 1nten•e-nc;ão dt Laerte ◄ Eu 
preci~ei gritar muito para ronter a massa Se não f izl'SS" l!!S0, 

o?-1 f - ~ &~r r:: !>r"..o e~m pi-d."1.-. sa1Le-r:tou 

í-.QIT,\I. DE CITA(,.l.0 

D E HEROTILDES Jest. CARVALH O. CO).! O PR~-ZO 
DE VINTE 120 , DIAS, NA FORM.\ ABAIXO; 

.. O Doutor LLEWELLYN D4.\:11:S J\. ,J~~\~ J.= •de - • 
Direito da 2.ª Vara Cível desta Comarca de No va I1;u"1çu, 
Estado do Rio de Janeiro. por designação na forma .:la Iel 
etc 

FAZ SABER :l.CS que o pre.sente· edit.:.·.l \"irem ou dele CO· 
nheclmento tlvet"rm que.-~- et--• .. · .Juizo e-Cartório do 1 ° 
Olicio, tramitam os auto; lia pedido de SUPRIMENTO oi,; 
CONS ENTIMENTO MARITAL. a requerimento de MARB. 
BOTELHO DE C'ARVALHO q u ~ também· a:sstnav:rMARL\ 
FER REIRA DE CARVALHO contra HEROTILDES JOS.: 
CARVALHO. leito n.º 15 199 tendo J)Or obJeto o desejo de 
allenar o imóvel de propr iedade da Suplicante e .":W.a-i.rm.l 
Amélia Botelho ·Machado. que o:;e constitui ·de· 5· 19 -a,:os --·ch 
prédio n.0 93. da Rua Me..~i::is de Souza construido de UJol?'i, 
coberto de telha:;. com acomodacões residenci:us_e Jarnbem 
três casinhas existentes nos fundos, de ns. 1. n e IIl. e no 
respectivo terreno d~lgnado per lote n.0 07 medindo d z 
metros d(' frente par!l a Rua Messi3s de Souza. tendo nos 
fundos onze mctrcs, medindo qu.;:rcnt.1 e cinco metros pelo 
lado direito e quarenta e tres metrc-s pelo la~o esquerdo, 
:c;ituado em Belford Roxo. 4.º distrito destt' Municiplo. srndc,, 
este para citação do Suplicado. HEROTILDES JO~ CAR­
VALHO. que se encontra. em huzar Incerto e não sabkfn, par.\ 
que no prazo de 15 lquinze, dias a contar da data da p:-1-
meirJ. publtcaç-ão deste-, conteste o pedtdo o_u ofer~çn ~ de!e­
sa que tiver, sob pena de revelia e demais conunaçoc-s • -
gais. ficando advertido de que não sendo contestado o P~­
dldo se presumirão aceitos como verdadelros O$ rates. ar':l.­
culados pela Sup1lc.1nte. E para que chegue ao conheclmt?nto 
dos interessados e não possam de futuro al,e~:i.re~ 1~no­
râncl:i. mandou expedir o prt'sente. que ser:1 publicado t" 
afixado na forma da Lei. Dado e- passado nesta c1dade dc­
>lcva I~uacu. E:--bdo do R,io de Janeiro. no-. nnte e n~vc 
1 29, dias do me~ dt' janeiro do :ino de mll no\·ecento...~ e 
oitenta e cinco 1198;";1 Eu. la..:;lLincoln ::\tello da S~lt'a, E..;­
crevente de JusUc;,a. o dntilografel . E eu. (ai Maru LU1Z1 
Mello. Esrrlvá. o subscrevo •a, LLEWELLYN D.->a.VIES .t\ 
MEDINA - Juiz d~ Direito . 

til e 16 02-'S'> 

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila lboty, n " 30, salas 305/7 . 

N Iguaçu - RT - Tel : 767-9357 

GALPÃO INDUSTRIAL 
Vende galpã.o--md-"'-1r· \I, pi;opr 1·eart",f-i -t1J,tr 

J~ pc.1uc-n ~ ne<l10 porte. 160m2 de .. re,! cor:str-ul_ l, 
icprnc...:nc .1 p ~~u nc-.. reftirono. .:i mox mfado, 
l...\· .. 1tó1 it.l compk·to. E!itrutur,1 p" r a a pro1cçi11 d 
r 1s cn pa\..31Cnto .. T,.J..Ll.t. pelo tc,.11tku:ae 76i~2,2.;. 
H \! mo "-w~::i..:n:'..tl. 



QUANDO 
1 

·cELSO 1\IARTJ~S 

cc .1eço de 1985 Ano IntErn2cic •. J. l da Juve_n.tuclc' 
1 !.:tteve nt'ste m1cto de no,·o :1.no o Papa Joao P.aulo I 

vi$.itO.ndo diverso~ pa1ses d:1 nossa tão 1-ofrid;1 A_mcr1c~_ La­
tina "rndc- p0r tod:is êls nJçõcs saudado com muHo t•aunht 
nu~.~; repeUÇ'ao do que ja ocorrera lambem nqut cru :-o 0 
bras1k110 qun.ndC'I de sua tão sJudosa peregnnaçao. bI m·tS 

?ots t:e-m. rst:i vindo. do Pap;i. ate o.o.., nossos pro e e~­
tão crudantr.,. com uma palavra de fr- ou mc~~a~c~iee que 
pcranc;-a. me frz. Jtmbrar urna pr.tma dt• Sua ... an 1 

0 05 
)1 Ja ha algum tempo; e. por QUC f•sta.!J10.,: 110 nno da: ~rc;-dr 
n1Je a rena transcr-.~\·er r"'ta exc-rtacao P3P·11111g1 ~o ;pllca­
~~and~ ,·alia fpcn~o cu,_::\ su:i m;~2Jªi;~â~ d";\ 0

3
ctªos no~ '- ª" nao apenas da par .e dos ?1 ç d ,, transformar o 

Ei-Ja, ela quc se chama Dez • qunn o para 
munao. 

Quando !'.Cubcrdes st·r dignamente: si~plc~ num ~un­
do que paga qualquer preço para subir ao poder, 

Qu~;ido forjes llmpcs de roraçao en!rc. aq_ue1es que 
so pens:am em termos de S<'XO, de aparencia ou hi­
pocrisia. 

Qucndo construirdes .:t paz, num mundo de violên­
cia e de guerra, 

1 
Quando Jut,irdcs pela Justiça diante da cxplora_,;ão do 
homem pelo proprlCJ hom(m ou de uma narao pc-r 
outra. 

Qua:idc com generosa miserícordia não procurardes a 
,·ingnnt.::.. mas que consigas amar o inimigo; 

Quando nc.- meio da dor e das diliculdades não per­
derdes a esperança e- constãncia no Bem, apoiados na 
alc~ria e exemplo de Cristo e no amor ao homem 
irmão; 

7.º> Quando com a cn.paC:dnde transformadora do :imor 
mudardes as tre\'as do ódio cm luz, 

t ,, Qi.;.ando descobrirdes cm vos o amor como e,d~encia 
de Bem. e nos outros a sua capacidade e tendência 
'.'~r, a plenitude de Deus; 

F I Quando nãc- vos a..s,!:Ustardes pela fraqucz~ do homem 
e ti~erdcs 3 experiéncia da amizade de Jesus; 

10. 1 Qu:i ... do fordes "ós mtsmos com uma atitude .sere­
namente critica 5em ,·os de:xardes manipular - en­
t&.o. fareis u:11 sisten"?J. nova de nda. ha~;eis de con­
v rter-vos cm t!".::.nsformadores eficazes e radicais do 
r.iur:ào e em cc :1stn:.tores de uma no\·a cl\"H;.zação do 
=or. da ,·erdadc, d;;. justiç,., que o Cr;sto traz como 
n, I!~ai;em. 

AGRADEC!MENTO 
Nova Iguaçu, 14-02-85 

A família de Hé110 lopes Ferreira. já agora UM 
i:c~co refeita do grande golpe sofrido, vem por inter­
médio deste iornal agradecer à Liga de Desportos de 
Neva Iguaçu, ao Vasquinho de Morro Agudo e a fa­
m1h3 Macedo de Souza pelas homenagens prestadas, 
assim como a todos os parentes e amigos as mani­
festações carinhos3s de pezêr. E aproveita para 
é:v,sar que por mohvos particu;ares não se re3l•zará 
a missa de 300 dia 

Lyd1a, Leda Verõnica, Rosana Lotus e Fernando 
António 

f<cber!o Cabral~ SEGUROS 
TF.:.OIÇÁO ns:.E 1:lJ7 • s:SEP :C.472 

SEGURO t PREST AÇJi.O DE SERVIÇO 

E«.: .n·. GO\'CRX.\DOR .UIARAL PEIXOTO, 427 

SOBRELOJAS 210 212 - Trl.EFO"E: ,6i-6966 
XO\'A IGCAÇU - RIO DE JA.'(EIRO 

ACB 
ACADEMIA CAKME'LITA 1IBl-!:!ill. 

\/IUStULAÇÃO - GINASTíCA 
JAZZ-SAUNA 

CORlíEIO DA LAVOURA 

(ONCICJ _ Con_tabilidade 
J J e Szslcma Ltda, 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QUESTOES nSCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
n - Imposto de Renda sobre atividades imobiliár1as 

de Pl,soas Físicas. 
b -Contabilidarle1ie Empresas de Compra Venda, 
Jncorporação, Loetamentos e Construção de 

imóvei~. 
Sociedade em conta de participação nas operações 

imobiliárias. 
Diretores responsáveis: 

MAURO REGO E JOSt SIM0ES (JERRI) 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 • 

Centro - Nova lguaçu-RJ - Tel.: 767-0413 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom \'almor, 179 - Nova Ibuaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
lNPS, !FASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

Com- pactor, Pedreira Vigné S. A. Ministério do 
Exército Concessioná<ia dos serv.ços funerários e 
tração dos cemitérios públicos de Nova Jgua ;u 

Fábrica de Bebidas Orama ltda. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av. Abi!o Augusto Távora, 292,302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - E~tado do R.o de Jar.eiro 

*6culosmodernoe 

* consertos· 

* oílciM p,épria 

* Mrviço r6pido 

i't ~,~tiç;a~.J ~ 
,, -1>~~-"'J - ,,"'\, O<-v•<>< ,...., •• .,,,., ' ,..___,,,, eon:.ert°' w-rvLÇo rep,do 

oloetnepróp,1.11 

e 
V( A\'IA!.1OS AEC::EIT0S POF_. O ,_,.ES.!"0..D! 

""• .. ~ :.,, ,nt,no Br.ir.a,uva 4J · Fone 2513 • Nova Iguaçu , 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
UMA OPÇÃO PARA SUA SAODE» 

Arroz lnteeraJ - Pão tn1 ·ral ra::eire A('L. ·ar mas­
rrn·o Fa inhas tntegrnif - Mel puro - Geléias e 

<1 e ~ - Cho..'> e- "-rvr .. medlr1nai~ - Perfumes, 
shamp e ce.~ Uvros 

Rl'i\ Dr. B\RHOS J l ,roH ,~.o 3:1 
NO\\ I GLAÇl' C:,1 \DO DO RIO 

--------

PEDRA BRITADA E Pó OE PEDRA 

j 
SÁBADO, 16 .E: DOMINGO, 17-02-1985 

': ..EAROL DAS TINTAS 
Vende-se sempre por menos 

TLDO P.\ R.\ Pl:-óTt:R.\S 

Rua Quintino Bocaiúva, 531 55 
Tels.: 761-8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
f PR.~ÇA DA LIBERDADE, 24) 

Lojas Parque ~ 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 28) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e , 67 -78-l!I 

LICENÇA DE CONSTRUÇ.11.O, LEGALlZAÇõES 

Jt:XTO A PRErEITvRA E CARTóRIOS 

DOCmU:NTOS PARA CSCRIITRAS 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cfreis, Criminais e Tr .... balhistas 

Administra~ão de Imóveis 

Ru~ on;"· 53 - Loja - Te!.· 79õ-T' t - 11esr !' • 

ORGA:s'!ZAC.'.:J DE E:\lFRESAS - ASSISTENCI.-\ 
F'SCAL É COl'.ERC!AL - BALA:s'ÇCS ETC 

Escrltt:io• Roa Pr _fa_ \'cn:na Corrêa Torre$ n.e> 230 
10.º a. ~dar - Te) · 76i-1':·17,ítii-it:!1 

(SEDI:; PRóPRl.-\J 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 

L,1 ser.Ilera d,z,a no 1utone: ,G 
110eos os meus convidados. A A 
:' 11~:•1J pa•a mL~ha casa d,z 

-:-, :.S :!:âo e11 seu eseritor,o 
~Casi:°'~ Cada Jcrnalsta ganhou 
. as n .a ;ara looos os ba,les da 
~ '11.ca de convites extras e• 
~t',Q:.11), ili 

e· -: -• t•a se'eção prév,a de 
•. "'!"?,·• 

lcao O a-i • ,.as. Para evitar as P 
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lrio lnf ormaJ 
CARNAVAL 

Em todos os bailes que lui este ano. os pré-car­
navalescos que, segundo a Marta Rocha me d,sse· 
SáO na verdade os melhores ba1:es do R,o. a gania 
, diverte ma,s do que nos dias de carnaval propr,a­

s.,ente (no que eu concordo). Sem~r;? t:ve t=das 
~- mordomas e atenções Mas este ano aconteceu 
~ problema: Não pintaram os conv,tes como nos 

~oos anteriores. Chico Recarey_ me explicou; • Cada 
conv.te individual custa 100 m,I cruze ros Você 1á 
magmou o que é distribuir 400. 500 ou mais convites 
~~ graça? Não dá• O salão de c,ma (Scala li) não 
é riio gr.ande quanto o de ba,xo. Portanto, um dos 
(!!Otivos to, esse 

Ganhe, convites e credenciais para todas as fes­
i.s. As que não me interessaram. eu passei adiante. 
Aiguns bailes eu nem me a_lrevo a passar da porta: 
Organização pess1ma, comida idem e bebida um 
horror Eu vou onde tem do melhor, como no Scala, 
por exemplo 

PENAS 
Antas do deshle de fantasias no pré-carnavalesco 

do Country. sexta-feira passada. caiu uma chuva tor­
rencial (torrencial é ótimo. não?) Um dos desfilan­
tes na hora em que saia do carro para o ciube. apa­
nhou toda a chuva Ele estava com uma fantasia toda 
em penas de gaJ,nha O que fedia depois no. am­
:,1ente foi uma co,sa inacreditável Fedor de gal1nhe1-
,, r,;esm:, E a bon~:a. nervosa. a:é:-n de :e=? .. :;~a' 
galinha. ainda lo, desclass,f,cad~.. . . 

Ela chorou, ensaiou meia duz,a de lagnmas e fo, 
embora para casa com um rapaz que conquistou du­
rante a festa 

POIS É 
Uma senhora dizia no teielone; • Ganhei convites 

p2ra todos os meus convidados. A Ana Maria Tor­
n,,gh, telefonou para minha casa dizendo que os 
conv,tes estão em seu escntóno 

Cascata Cada jornalista ganhou uma credencial 
,penas válida para todos os bailes da rede de casas 
Rec3rey Nada de convites extras . Chico cortou tudo 
este ano e fez uma seleção prévia de «quem é quem 
em jornais e revistas, para evitar as picaretagens de 
todo o ano 

SIDNEY 
Ê na Banca do Sidney. na entrada da Galeria_ Ve­

pian. que os colunáveis e todos os que são nottc1as 
(e vão em busca de) se encontram cedinho, mais tar­
dar no me,o do d,a. final de tarde e até comecinho de 
noite Ali funciona uma espécie de quartel-general 
de amigos, gente maravilha, pessoas inteligentes. de 
bom gosto 

Esta semana conheci uma senhora sensacional, 
viúva do nosso conhecido José Ferreira Ela sempre 
compra suas revistas e ,ornais com o Sidney. Ass:m 
como ela, muitas pessoas que ali vou conhecendo no 
d:a-a-d,a. 

NA TIJRAL E INTEGRAL 
Uma 101a que recomendo Futura produtos na­

turais e integrais de pr•meira linha:. Arroz integral, 
Ph. açucar mascavc, mel puro. geléias. doces. chás 
e ervas e mais ma,s 

No comando, o Júnior F ca na Rua Barros Jr. 35. 

------ -----

A. S. Duarte Ltda. 
---------

ROTACÃO 
A - Dia 30 de agosto, minha promoção 

anual na Rodeio: No te das Estrel.a: Um su­
per-show com grande cartaz da música brasi­
leira no esq:.iema C:11 numa s~x•a-fa ~ Anotam 
l"':"l 39~ 3 

B - Também na Rodeio, dia 29 de março 
show de travestis sob o ccmando da Rogérta 

C - Todos os caminhos levam à casa do 
Km 14 no dia 8 de abril Troféu Grande Rio 1984. 

SUCESSO 
O grande ,su do momento n3 cidade é uma 

c,in,ca (me,o escond•da a ndal oue tem uma apa­
relhagem para bronzeamento art,lical que é uma 
verdadeira obra de ,3rte 

Imaginem vocês oue uma aplicacão dos tais 
ra,os deixa o corpo cem um tom br0 nzeado que 
dura se,s meses. 

Uma cosa 1nacred,1ável Fu' conferir Ê 
vero Depo s eu conto detalhes 

INTFRROfiAf ÃO 
• 1e pa·guntaram o mot,vo de nao falar :los 

bailes da carnaval dos clubes locais Como eu 
vou falar de bailes que não sei absolutamente o 
que dizer. Não recebi um release, nenhum pre­
s1dente de clube (a não ser o Country, eles são 
orgarnzadissimos nesse ponto) me procurou para 
pedir nota ou dizer como seriam suas festas . 

Devo dizer que essas festas não me fazem a 
mínima falt3, mesmo porque eu não iria a nenhum 
mesmo Meu compromisso está assumido há 
meses com as festas eleoantes e chiques dos 
melhores locais do Rio no carnaval 

Não falo dcs ciubes daqui pois não existe 
departamento social. não existe nada Ninguém 
~e preocuoa em promover co'sa alguma. 

~ Próximas 
~ atrações 

RODEIO l!PRESE'NT A: 

Sábado, domingo. segunda e terça-feir:i de car­
naval a Rodaio vai funcionar normalmente, 
sem música aº v,vo. 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 m~ses 
m ensais sem juros ou em 4 pagamentos 

Arnlejos, pisos e rnateria; de construção em qeral 

A I P . t 71517 79 _ leis. 7ó7-7868 e 767-7872 Av. Gov. mara · eixo o, - .. 

(flAMPANHA 
1 - Na edição da próx,m~ semana IJdo sobre 

os ba1·es carnovalescos Também Qc~m eu encor:•re·. 
oue estava com quem da •city, nas festas b3dalad:s 
Me aguMdem Contarei ludo Se o Robinson de•nr 
F.:le está muito exigente aqui no CL e volta e rro,a 
barra m·nh3s notas 

2 - Vei3m você,;, eu so, · io c\Qua com 3Cúca~ 
nas noticias Sou incapaz de falar mal de a'guém 

3 - Aquela senhora muito conhecida oue a~~" 
sempre com meias rasgad-as nas festas. foi v,sta CO"l 
um garotão na noite d~ Zona Sul O e-arre v<erme·, ~ 
r1,, marido levava os dois para conhec,do •address~. 
Eu vi 

4 - Lu-tN:'l Anime~ corn Leila ~ orard~ 'Jru~o 
e3tavam no Bai'e do Hawai do •ate Clube do Rio A. 
bon,ta Carla Martins Pinto. o Cláudio Moura com 
a Dione Ammon. o Ouinz,nho Mart,ns e muita gente 
mais. Senhores casados sem as respectivas. uma in­
finidade por lá 

5 - Muito bom o conjunto de Célio Dâmaso na 
festa carnavales-:a dó Countr•1 Zorl• Ma"tiris (1·,.~t"J:" 
soci3I d:> -::1ub~ chiquei foi muito q~ntr em r.;a c:>1>1:­
dar através do Jean Kuriak para fazer parte do ,1r 
Mas eu já havia assumido compromisso há mais -Je 
um mês e meio com o oruoo do camarote no la".,· 
Bebete e Ruy de Fre,tas. General Oswaldo Lopes co'll 
sua charmosa Luci!:a /íui cem e:as e na vc:ta me de'­
X3ram no Hiopopotamusl Suzette Dourado e Anfon,o 

Ferraz. Van,~ e Carlos Eduardo Charmont de Bnt!'l, 
Adalgisa e Flávio Teruzkin. Nair e Theo Athenno, 
Helõ Amado Eliana Moura e S1dnew Régis. a bonita 
Cristina Bras,I Em camarote ao lado. o meu amigo 
Mi9uel Jambert responsável pelo meu novo pentea1'> 
O jogador Romento foi a atracão do camarote E 
logo ao lado. Judy e Nelson de Souza Maria Cor:i. 
Bória e David N1or1. Gisela Barréne com Georges, 
Carmen e Alvaro Diooo e mais e mais 

6 - Fiquei um longo tempo com a Hildgard An­
gel e seus convidados Maraviiha . 

1 

GALÃ 
Alo'sio Garcês. o símbolo sexual d-. e,'. 

entre a geração colorida. esteve ontem no Baila 
da Feliz Cidade, promoção do Scala li e Rád·:i 
Cidade Ele me disse que nventaram uma onda 
por aí de que ele estava de romance com a Ro­
berta Close, ,Nunca v1 essa moca em m,nha vida, 
estou enamor,do da Ellen Crisl'na . 

Falou, garoto . 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila lboly, n· 30, salas 30517 

N lguaêu - RI - Te] : 767-9357 

GAlPÃO INDUSTRIAL 
\~cndo ~~:p- ir I· ~,. ' -: )P io p.i1ã .,dUs:r .) 

d.- ... ~~ ..1~:io e m:.:J10 ror_ :. )(,,(lrr.2, d_.: ,..rc.:i e ~- t~u,_ l, 
depcnd~nc1,1 p r cnrór•--i. r.:Í•"1'on0. almox,1-~fad:, 
(o;,\" 61 io comp1ct"' Estr :ur..1 P .ir~ •1 pr 21e5J.~1_

7
_e 

( • • .:?i5 um pa, ncnn. Tntu relo telefone ,t,,-_,_ '>. 

Hor .. ir o cc , rc 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua caoeç3 ----._ --



ADEl\lAR l\lOSCOSO 

MINHA RIQUEZA É VOCÊ 
Ja1ro Rodriguc-s da Slh·a é um jovem. despo~tista 

e que \'em d:indo uma contribuição muito sicn_1fir:i­
t!va ao nosso dC'.:sporto. na qualidade de vice-prcl);de.n­
te dos intere.$St'S fin:inccir_os do Unidos da Ben!:'dtto 
sc,arcs FukboJ Clube. Alem de d<'sportista. Jairc- e 
poda tambem. No último domin~o, i\ tarde, no Tea­
tro Arcádia. o nosso per.~on3J:'.'?m promo,·eu e J:1nra-
1rn.'nto do seu li\'ro de poesias intitulado ··Tarde de 
Poes!as". it de:-..,:;~ recente hno do Jniro que extra.imcs 
o pocmn que trnnscre\'emos abaixo. na ccrte;a de r.c::­
tarmoj agrr:d~ndo aos leitores que se Hgam neste morto 
scnsIYf'l de comunicação. ao mesmo tempo em ~ue1 ~~­rr.benizamos o porta peh boa qualld:ide do ~eu 1

'
1º 

"Tarde de Poesias". 

-

• No mois imenso prdim. 
Na m:üs linda roseir:i. 
Olht:i as linda~ rosas. mas. 
Em n~nhuma enccntreL .. 
A be1eza que encontrei em ,·ocê. 

Cam.rn1d pc!o jarc',m 
C.Jmlnliei peles car:ipos. _ 
Saciei minha sede em tontes 
Das mais pur~ àgu.'.ls, 

senti O ar puro das montr.nhas. 
Senti de perto 3. pureza. . . _ 
Das brancas nuvens de algodao. 

Mas em nada enc011tr~i .. 
A pureza que encontrei em você. 

Andei pelos camp~. 
Pelas mo11tanhas. pelas florestas. 
.. .\ndei pe,os t,osques ... 
conheci várias riquezas. 
.o\ndei oor toda a natureza .. 
Mas dê todas as riquezas do mundo ... 
Eu e~colhi ,·ocê. ·· 

SOCIAIS 

A simpática senl1orita Cláudia ~laria Venetillo da 
Silva a11iversaric-u no ultimo din. 7. Muito smpátlca. 
,vivendo as alegrias. de uma ju\·entude sadia. nos seus 
16 anos. Cláudia !\faria recebeu muitas homenagens de 
anúgos e parentes. recepcionando a todos com a mes­
n· a simpatia e gentileza de ~empre * A jovem e sim­
pática senhora Nilza Alves de Clive-ira e seu filho 
Eduardo Robson. aniversariaram na última segunch~­
fe~ra I dia 111. Héllo de Oliveira. marido -e p a i dos 
aniver.;:;aria::1tes. recebeu em sua resid€'neia pessoas 
amigJ.s para os comes-e-bebes com que a familia OJi­
YEira recepcionou o.~ seus conviàados * Alberto Lu:z 
de Oli•:eira. presid€nte da .'\A Volantes de Nova Igu~-

1çu. o npQu!:J.r Eetinho. comemcrou. na terra-f,,ira des­
.t.a semanrr (dia 121. trinta anos de feliz consórcio com 
a jovem 5enhora Olga Farias de Oliveira. A todos os 

. meus .sinceros cumprimentos. 

Durval é candidato à presidência 
da Associação de Árbitros do RJ 

A Assoc!ação de Arbitros do Est3do do Rio de Janeiro. 
fundada e ted'.:--1.a r. r :.~--~~~ . i.:.Jio C.; =--lc:a Iguaçu, reali­
:znu. na Ul t'r!":l t€'r· ".-~-:-• .. a · ...,..l "'"'"e~C!~;3. geral extraor­
dinâria para traw_. cie a.<.,.:,unw~ ao interesse da entidade. 
alem de d<;termin~r .... <.!.:::.ta da elc:lcão do seu no\'0 conselho 
üre~or. ~a oportunidade, ficou de·terminadc, que a eleição 
i:::1ra a forma,;;ão do novo conse]ho diretor será realizada 
n~ próximo dia 27 do ccrrent,a mês (cai numa quarta-feira}, 
n~ c_u~s? a~ uma a,;,;,semblê1a .,._eral ordinária marcada p~ra 
ter m1c19 as 18 horas, en1 pnm1.:1ra convocação. Não ha­
\/Sn~o numero na primeira convocação. a segunda convo­
caçao deverá se iniciar às 20 horas, com qualquer número 
ele associados presentes. 

O atual secretário geral da Associacão de Ãrbitros do 
~t.ado de• Rio de Janeiro, Sr:_ Durval Meirelles coelho. que 
01n~1U os tr~balhos na reumao da ultima terça-feira. en1 
ruao do nao comparecimento do presidente atual da 
AAERJ. Sr. João Borges Pereira. adiantou para a repc-rta­
i;cm do CL que já registrou uma chapa encabeçada pelo 
~·e.u nome para disputar a próxima eleicão como candidato 
a l': ·esidente administrativo da entidale Classista. 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguacu! 

LIG\JE-SE NO LINHA DÍRETA: 
De 2· a 6' das 9 às 10 h. 

CORREIO DA LAVou·RA 
NOYA IGCAÇU (RJ) - AKO LX\'lll s.,BADO. 16 C DOMIKGO. 11 o• 1985 :-..o ~ ~,n 

COPA P.~ULO LEONC 

ALIADOS DERROTA O MORRO AGUDO 
E CONQUISTA A COPA PAULO LEONE 

Ao dcrrota.L· o quadro do 
!\Jorro A'."'"udo pela contagem 
de 1 a O. nc- último domin~o. 
o Aliados ( tricampeão igua­
(,:uano I conquistou mnis um 
titulo para a sua. vasta ga­
leria de troféus. ao .'.-,3!?rar­
sc campeão da CorJa Paulo 
Lcone. torneio quadr:".np-u!n.r 
promovido pela Liga de Dr• -
portos de No\·a lguac;u com a 
participação dos clubes 1:am­
peões de Nova Iguaçu . A 
partid3. fot d~" n1e1 110!'<'~, 
muito movimentada. pre­
miando. deste modo. o gran­
de número- de torcedores 
que compareceu ao Está.dia 
Augusto Simões. cm Jusceli­
no. par:i prestigiar as duas 
equ,pes. 

O gol que definiu o placar 

foi assin~lado pelo jogador 
Djalm~. r.ns 40 minutos da 
etnpa derradeira. Foi um 
\-erdadciro gel de placa. 
pcrque D.ialma revelou cal­
ma suficiente. típica dos 
jogadores de categoria. para 
driblar dois defensores do 
'""•1f"n•o Agudo antes de colo­
car t boh nc- fundo das re­
des cio g:ol aàversano. 

O time do Alio.dos <cam­
peâol jogou a partida deci­
sivo com os seguintes joga­
dores: Luiz carlo.s; Luiz An­
tonio. Sérgio. Bubuca e Mi­
guel !Canindé>: Zezé, Guto 
e Acâ.C:o rD)alma); Renê, 
Luizinho e Canindé) e Cr!s­
pim. Técnico: Manoel Ro­
balinho. A equipe do 1'-iorro 

CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISAO 

Ag1.1do alinhou cem Ba ano: 
Ger.son. carolino. Neuci e 
Nnv~l; Czias 1Noca1, Mc.1.­
noi:::l e Paulinho: B~ianinho. 
Zé Cnr1os e Zeca 1 )..-Jarulo i 
O árb:lro da partida, e o m 
atuaçãc, apenas recular. fo1 
o Sr. Evandro Luiz da Silva. 
que contou nas laterais com 
o nuxilio do3 bandeirinhas 
Geraldo Vieira e Josue da 
Costa Nunes. Miguel. do 
Aliado~. foi expul.:o na fase 
derradeira por jc-go violent 
Os jogadores Bubuca e Luiz 
Carlos, também do A1iados, 
receberam cartão amarelo 
juntamente com Ozías. do 
l\Iorro Agudo. Na partida 
preliminar o Morro Agudo 
derrotou o Aliados pela con­
tagem de 2 a O. 

TORNEIO MUNICIPAL COMEÇA EM MARÇO 
Na reunião que a Liga 

de Desportos de Nova 
Iguaçu realizou recente­
me:nte para acertar de­
talhes sobre a organiza­
ção do Torneio Municipal, 
com a participação dos 
clubes filiados à Segunda 
Divisão e convidados, fi­
cou decidido que o cer­
tame terá início no dia 3 
de março próximo, com a 
realização dos jogos pro­
gramados para a tercaira 
rodada. Na mesma reu­
nião da LDNI ficou ainda 
decidido que a taxa de 
arbitragem será no valor 
de CrS 12 mil. O ponto 

alto da reunião, seu mo­
mento mais importante, 
sem dúvida alguma, foi a 
homologação do reguia­
mento que vai definir as 
normas que regerão o 
Torneio Municipal, sobre 
o qual o CL fará amplo 
comentário oportunamen­
te. 

CLUBES JÁ T • 
CONFIRMADOS 

\ 

De acordo com obser­
vc-çõe:s feitas pela repor­
tagem do CL. no dia da 
reunião aue definiu a rea­
lização do Torneio Muni-

cipal. dirigida pelo Sr. 
Jocy Ferreira de Andrade, 
diretor da 2a Divisão da 
LDNI, são os seguintes os 
clubes que já confirma­
ram sua presença para 
participar do To r n e i o 
Municipal: Social Grêmio 
de Vila de Cava, Paima­
res, Santos AC, Flamen­
guinho de Nova Era, EC 
Treze de Maio, Parque 

Central, EC Brasileirinho 

(campeão da Segunda Di­

visão 84). Arrastão, AA 

Nacional, N o v o Piam, 

Star FC e SE Ouro Fino 

EL1\1AR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURSÕES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTF.IAlb 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra -- Fosse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE JANEIHO 

ATACADO E V AREJO-------.... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PEílFUMAI\IAS ETC, 

~ DIMDRCO • DiSTRIBUIDORII MIRCDIOES LTDI . 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHN SON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FI LIAL 

Rua Lui z Sobral, 613 ~ 
Tel.: 7 67-4605 

M a R K i o · Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 í 1. 7 7-9~87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do H,o de J-,DtlfO 

:•REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU SOA■ 

R-,dov,a Pre:s1d<·nte Dulra l<m 184 8 No,., ig•1,.;r; J RJ. 
Rua Arm«nde, Sal.'' 5 r;oí'1P.ndador So,,r,., F-E,/ lt,7 51'6. 
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Corda-gotas 
As garotas do As Lu­

binhas FC derrotaram as 
do Flasão pela contagem 
de 5 a O, em jogo de fu­
tebol de salão. A partida 
fo, disputada na quadra 
do Tio Bd. • Os times do 
Esquadrão e do Elite não 
Jcgaram Razão· as más 
condições do camoo do 
Esper,nça OI O Cabral 
Esportes voitou ás suas 
atividades. derrotando 0 
Be:m Bolado pelo placar 
de 3 a 1 • O Volantes 
está ccnvidando os jo-
vens nascidos no ano de 

1969 para comparecerem 
ro clube no próximo d'a 
3 de março, a partir das 
9 horas. O Volantes. se­
gundo informações colhi­
das pelo CG, começa a se 
preparar para participar 
do Campeonato lguaçua­
no de Futebol Juvenil • 
E oor falar em Volantes: 
o Sr José Isaías da Sil­
va assumiu a direção do 
futebol feminino. Josá 
1saias ficará com a res­
ponsabilidade financeira. 
O Volantes. por sua vez, 
ccmpromete-se a dar o 
campo, nos dias de jogo. 
• Em virtude do mau tem­
po reinante oor essas 
dias de muita chuva a 
reunião prcgramada pelo 
De:partamento de Futebol 
de Salão da L,ga de Das­
portos de Nova Iguaçu 
não se realizou. O dire­
tor do Departamento. Sr 
Magno José de Moraas já 
programou outra reunião 
para o próximo dia 6 de 
mnço, quando serão dis­
cutidos os assuntos refe­
rs11tes à realização dos 
campeonatos nas catego­
rias mirim. infantil, in­
f a n to-juvenil. juvenil e 
amador • Mauro Fortu­
nato é o coordenador do 
De•nr\amento de Esportes 
da AA Volantes. • Jorge 
Chapéu é o técnico da 
qu,pe de futebol de sa­
lão do Dragagem EC, tra­
d:cional agremiação da 
lcca:idade de JaoerL E•'­
semana. Jorge ChZ'). 
declarou ao CG aue o 
sau time derrotou o Vas­
qu 1ho de Morro Agudo e 
Ql<e agora e:stá querendo 
icgar com o quadro do 
Esporte Clube lgua~u. do 
Ideal, do Ricardo EC e 
cutrcs • O time do Aiia­
dos está mui\o ·nteressa­
do no jogador Baianinho. 
dr Morro Agudo O pro­
blema é que Rubens 
Forbes não está queren­
do so.+ar o seu atleta de 
grande valor E com ra­
zão. OI E oor falar em 
Aliadcs. o 'ogador Caro­
lino. tri-campeão oelo al· 
v rubro do bairo Santa 
Eugênia, joaou na Copa 
P,l''o Leone atuando pe­
·o time do Morro Agudo 

Ja·rdim de Infância 
Cast•?linl:.-; Mágico 

MATERNAL E JARD M 

fst-JPC!3lid'1d.,. e", p-.'-l's,..olnr 

F· 1 ,..,.,1 nd..i.d Jr Frf'tnc''":o 
e· roni - K 11 

, 1atr1l'ula!, aberta-. daj 
9 às li h'Jra,;; 

\'E'-11 \ i'iOS USITAR 
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